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A Prefeitura de Torres realizará o primeiro Mutirão de Castra-
ção de Cães e Gatos de 2025, nos dias 26 e 27 de agosto e 02 e 
03 de setembro de 2025. Na ocasião, serão oferecidas cerca de 
400 vagas gratuitas para a esterilização de animais, entre cães e 
gatos, machos e fêmeas. A ação, promovida pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Urbanismo, dará prioridade para animais em 

situação de rua 
e comunitários, 
mas também 
atenderá ani-
mais com tuto-
res.

As vagas 
para o mutirão 
de castração 
de cães e ga-
tos, - que será 

realizado nos meses de agosto e setembro em Torres - já se 
esgotaram nesta terça-feira (19). Todas as inscrições realizadas 
entraram automaticamente para a lista de espera, garantindo 
prioridade na próxima edição da iniciativa, que será divulgada 
em breve.

A clínica responsável pelo procedimento fará contato direta-
mente com os tutores contemplados nesta edição para o agen-
damento. Caso não haja retorno, significa que o animal não 
conseguiu vaga nesta etapa e ficará registrado para a próxima.

Cronograma e locais de atendimento:
26/08 – Parque do Balonismo – Av. Castelo Branco, Torres/RS
27/08 – Parque do Balonismo – Av. Castelo Branco, Torres/RS
02/09 – Praia da Itapeva – Associação de Moradores da Praia 

Itapeva – Rua Gal Flores da Cunha, 605, Torres/RS
03/09 – Praia Estrela do Mar – Praça da Igreja – Rua Humaitá, 

134, Torres/RS

Mutirão de Castração de Cães e Gatos propiciará 
400 esterilizações gratuitamente em Torres

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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MEIO AMBIENTE

FONTE -  Guardiões da Natureza 
de Torres
________________________

A Lagoa do Violão, na área cen-
tral de Torres, é uma APP (Área de 
Preservação Permanente) e um 
dos cartões-postais da cidade. Mas 
nos últimos tempos, tornou-se pal-
co de uma cena preocupante que 
gera comoção em parte da popu-
lação. Nesta semana, moradores 
e frequentadores do local teste-
munharam a dificuldade de várias 
tartarugas e cágados em encontrar 
um local para cavar seus ninhos e 
desovar, devido à quase completa 
ausência de areia nas margens.

As imagens de tartarugas exaus-
tas, tentando em vão fazer seus ni-

nhos em solo duro e compactado, 
circularam rapidamente pelas redes 
sociais, gerando um debate sobre 
a falta de medidas efetivas para a 
preservação desta fauna local. “A 
situação é agravada pelo fato de 
que a falta de áreas de desova não 
é um problema novo, e apesar dos 
apelos da comunidade, nenhuma 
área foi construída para atender a 
essa necessidade vital dos animais”, 
salienta a comunicação do grupo 
Guardiões da Natureza de Torres.

"É doloroso de se ver. Elas estão 
desesperadas, buscando um local 
que simplesmente não existe mais", 
relatou um morador, que continua. 
"Todos os anos o problema se repe-
te, e nada é feito. O poder público 
precisa agir por essa APP de Torres”.

Alto número de atropelamentos 
de tartarugas e cágados
Além da falta de áreas de deso-

va, o grupo Guardiões da Natureza 
lembra, também, da grande pre-
ocupação que é o alto número de 
atropelamentos de cágados e tar-
tarugas na região. Muitos desses 
animais, ao tentarem atravessar as 
vias que circundam a lagoa em bus-
ca de areia, acabam sendo vítimas 
de atropelamentos. 

“A população espera que a visibili-
dade do problema leve a ações con-
cretas, como a construção de áreas 
de desova e a implementação de 
medidas que ponham fim aos atro-
pelamentos , para proteger a vida da 
Lagoa do Violão e garantir a conti-
nuidade de sua biodiversidade”.

Tartarugas da Lagoa do Violão Lutam para Desovar 
sem Areia; cidadãos pedem ação imediata

Entre os dias 11 e 17 de agosto, o 
Projeto Farol das Baleias - sediado em 
Torres (RS) - destaca que realizou o avis-
tamento de 2 grupos de baleias-francas 
na região de Torres, incluindo dois gru-
pos de mães com filhotes. Esses grandes 
mamíferos marinhos foram avistados, 
desta vez, a partir das localidades Mor-
ro do Farol, Morro das Furnas, Morro da 
Guarita e Itapeva.

"Felizmente, após muitos dias sem 
avistagem, estamos vendo a chegada de 
novos animais em nossa costa!”, celebra 
a comunicação do projeto..

Sediado em Torres, o Projeto Farol 
das Baleias é realizado pelo GEMARS, em 
parceria com a Fundação YaquPachua, 
Parque Estadual de Itapeva (PEVA), Pre-
feitura de Torres  e o Programa de Pós-
-Graduação em Zoologia da UESC.

Projeto faz novo balanço semanal com avistamento de baleias-francas em Torres

Baleia-franca mãe com filhote albino 
(imagens via Instagram/Farol das Baleias)
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O presidente da Associação Torren-
se de Balonismo sugeriu, ainda, que 
a comunidade deveria organizar mais 
competições envolvendo o Balonismo 
como protagonista no município. Lem-
brou que existem marcas de empreen-
dimentos locais que possuem balões 
próprios adesivados com seus logo-
tipos e que, por isso, os proprietários 

destas empresas teriam interesse em 
participar na viabilização de competi-
ções dentro da cidade. 

O balonista encerrou sua partici-
pação na tribuna da Câmara citando 
um exemplo que, para ele, é destaque 
em turismo local: Bento Gonçalves (na 
serra gaúcha). É que ao tentar pessoal-
mente agendar data para a realização 

do Festival Municipal de Balonismo 
naquela cidade, só conseguiu data 
em setembro (mês ventoso) porque 
o calendário estava praticamente lo-
tado, todos os finais de semana, com 
eventos locais envolvendo diferenciais 
turísticos de Bento.  Para Ricardo Lima, 
um modelo a ser seguido para o plane-
jamento turístico de Torres

POLÍTICA

Por Redação A FOLHA
__________________

Participou da Tribuna Popular da 
sessão da Câmara de Vereadores 
de Torres – na segunda-feira (18 
de agosto), o empresário e balo-
nista torrense Ricardo Lima. Ele é 
um dos fundadores e presidente da 

Associação Torrense de Balonismo, 
recentemente criada. 

Em sua fala na tribuna da Casa 
Legislativa, o representante da clas-
se disse que, para ele, “a cidade já 
merecia ter sua própria associação 
(de balonismo), o que faz a realiza-
ção ser importante para os balonis-
tas e para o município”.  Ele indica  

que o trabalho da associação possi-
bilitará uma forma mais profícua de 
representar o balonismo de Torres 
além da cidade, do estado e do país 
para, conforme sugeriu, “fazer valer 
na prática o título de capital Bra-
sileira do Balonismo” (obtido por 
Torres oficialmente, através de lei 
federal). 

Presidente da Associação Torrense de Balonismo pede 
mais atividade turística relacionada a modalidade

Defesa da modalidade como segura e  com potencial

“O esporte (balonismo) não 
muda. Sempre foi seguro, diferente 
do que foi apresentado por parte da 
mídia (referindo-se a tragédia fatal 
ocorrida com um balão em Praia 
Grande (SC), no mês de junho, com 
8 mortos)” destacou Ricardo, afir-
mando que há profissionais respon-
sáveis, bons protocolos e medidas 
de segurança na prática da atividade 

balonismo.  
Ricardo Lima salientou, também, 

que idealiza ver Torres praticando 
balonismo 365 dias por ano, seja 
através de eventos diversos ou pela 
prática turística do esporte por ba-
lonistas na cidade. Ele também de-
fendeu, em sua fala na Câmara, que 
Torres tem ferramentas para am-
pliar a participação da atividade en-

tre atratores de turismo locais, mas 
acha que, ainda, poucas destas são 
utilizadas com o potencial que pos-
suem.  Além das belezas naturais, 
citou vantagens competitivas de 
Torres na hotelaria, na gastronomia, 
dentre outras como exemplos de 
ferramentas que pode ser mais utili-
zado para a promoção de atividades 
envolvendo o balonismo na cidade. 

Ricardo criou a associação para ajudar a representatividade 
da Capital Nacional do Balonismo: Torres

Na tribuna da Câmara, Ricardo Lima defendeu também que Torres – por lei federal Capital Nacional do Balonismo - 
teria muito mais força e ferramentas para ativar o turismo local

Mais campeonatos de balonismo

Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA)*
_____________________

Um dos assuntos que dominaram 
os pronunciamentos dos vereadores 

na tribuna da Câmara de Torres na 
sessão realizada na segunda-feira (18 
de agosto), acabou sendo uma supos-
ta reforma administrativa que estaria 
sendo realizada dentro do governo 
Delci Dimer. A falta de pagamento de 

cachês para artistas torrenses, que se 
apresentaram no Festival de Balonismo 
(realizado no feriadão do Dia do Traba-
lho neste ano) também esteve entre as 
pautas abordadas na sessão em pro-
nunciamentos.

O fato de a reforma ser não ter sido 
oficializada foi uma das observações 
negativas acerca do assunto. O presi-
dente da Câmara, vereador Igor Bereta 
(MDB) afirmou que “não foi chamado 
para nenhuma reunião para partici-
par do planejamento da reforma” que 
pode estar em fase de implementação, 
o que não o agradou (por ele ser o che-
fe do poder legislativo). Beretta disse, 
ainda, que será contra contratações 
feitas para atender pedido de políticos 
ligados ao governo ou para atender 
supostas parcerias com vereadores da 
Câmara. 

O vereador Rafael Silveira (PSDB) 
também falou sobre a suposta reforma, 
criticando o que está sendo projetado - 
principalmente porque acha que existe 
uma demanda dos servidores por au-
mento salarial, o que já deve aumentar 

a despesa (mas sem gerar contratação). 
E disse, também, que se houver o au-
mento de pessoal previsto, a munici-
palidade poderia passar a atrasar (ou 
parcelar) salários por conta da falta de 
receita (economicamente necessária 
para pagar estes aumentos de despe-
sas em novas contatações). 

Pagamento de caches atrasados

O mesmo vereador Rafael Silveira 
também abordou o outro assunto: o 
atraso no pagamento de cachês para os 
músicos e artistas que foram contrata-
dos para se apresentar dentro da pro-
gramação do Festival de Balonismo. Ele 
inclusive lembrou que foi dele o projeto 
de lei que garante que 20% das conta-
tação de músicos nos eventos de Torres 
(pagos pela prefeitura) seja de artistas 
locais. E cobrou pelo que chamou de 
“falta de capacidade” de administrado-
res em não planejar a forma de pagar, o 
que estaria causando o atraso. 

O vereador Gimi Vidal (PP) também 
falou sobre este tema e alfinetou: “não 

adianta atender o pedido legitimo de 
contratação dos artistas locais se não 
forem pagos os cachês”. 

‘ Reforma da Reforma’?

Outros vereadores aproveitaram 
os temas (reforma administrativa mu-
nicipal e Cultura) para dar opiniões.  O 
vereador Cláudio Freitas (Rep) afirmou 
que não concordava da reforma admi-
nistrativa, principalmente porque está 
prevista interrupção do funcionamento 
da secretaria de Cultura e Esportes (que 
podem passar a ser apenas diretorias na 
Secretaria de Turismo). Freitas, inclusive, 
disse que “se for para deixar as pastas de 
Esportes e Cultura no Turismo, preferiria 
que passasse para a Educação”. 

Outros vereadores citaram a necessi-
dade de contratações fortes para alguns 
projetos, e que por isso, a proposta de 
reforma administrativa não seria certa, 
o que deixa a opinião relativa... e mais 
buscas de reforma na própria reforma. 

*editado por Guile Rocha

Câmara de Torres debateu pagamentos atrasados 
para artistas e reforme administrativa municipal

Maioria dos pronunciamentos se referiu de forma negativa uma suposta reforma do organograma da prefeitura, 
principalmente pela também suposta contratação de mais 70 pessoas

Vereador Rafa criticou atraso no 
pagamento de cachês para artistas
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O prefeito de Torres, Delci Dimer, 
acompanhado do vice-prefeito An-
dré Pozzi e de autoridades munici-
pais, visitou nesta quarta-feira (20 de 
agosto), a Escola Municipal Manoel 
Oliveira Carneiro (MOC). Na ocasião, 
anunciou uma importante melhoria 
na estrutura esportiva da unidade: 
durante a visita, a vereadora Deise 
Clezar se comprometeu a destinar 
uma emenda impositiva para a ins-
talação de piso emborrachado no 
ginásio da escola.

Acompanhando o prefeito e o 
vice, estiveram presentes a secre-
tária de Educação, Rosa Lummertz, 
o secretário de Obras e Serviços 

Públicos, Dilson Boaventura, o pre-
sidente da Câmara de Vereadores, 
Igor Beretta, além da diretora da 
escola, Bruna Braga. O investimento 
vai garantir mais segurança e confor-
to para alunos, professores e comu-
nidade nas atividades esportivas e 
eventos realizados no ginásio.

O prefeito Delci Dimer destacou 
a importância da parceria entre o 
poder Executivo e Legislativo: “Essa 
iniciativa demonstra o compromisso 
da administração municipal e dos ve-
readores com a melhoria da infraes-
trutura escolar, proporcionando um 
ambiente mais seguro e adequado 
para nossas crianças e jovens”.

Vereadora torrense anuncia emenda para melhoria em 
ginásio de escola municipal

Vereadora Deise Clezar se comprometeu a destinar emenda impositiva para a instalação de piso emborrachado no ginásio da Escola 
Municipal Manoel Oliveira Carneiro (MOC).

Vereadora questiona instalação da Casa de Passagem para 
moradores de rua próxima a escolas e à APAE

TORRES -  A vereadora Carla Dai-
tx manifestou, nesta semana, em seu 
pronunciamento na sessão legislativa, 
forte preocupação com a instalação 
da Casa de Passagem para pessoas em 
situação de rua em um bairro de Tor-
res, nas proximidades de escolas e da 
APAE.

“É uma tragédia anunciada”, afir-
mou. Para ela, o fluxo diário de crianças 
e adolescentes na região torna a esco-
lha do local inadequada e arriscada.

Como alternativa, Carla sugeriu que 
Torres siga exemplos de outros muni-
cípios, como Chapecó, onde a Casa foi 

instalada a cerca de 10 km do períme-
tro urbano. No modelo catarinense, os 
acolhidos participam de atividades e 
oficinas e, após 30 dias, podem ser en-
caminhados ao mercado de trabalho 
em parceria com empresas privadas.

“Temos que oferecer oportunidade 
de ressocialização para quem quer mu-
dar de vida. Mas também precisamos 
ser firmes: os que não aceitam acom-
panhamento acabam saindo por conta 
própria da cidade, e isso já se mostrou 
eficaz em outros municípios”, reforçou 
a vereadora.

Ela também destacou que, atual-

mente, as secretarias municipais atu-
am quase de forma isolada: a Guarda 
Municipal realiza abordagens e as 
equipes da Assistência Social fazem o 
cadastramento dos moradores em si-
tuação de rua. “Eles desenvolvem um 
trabalho de qualidade, mas sozinhos 
não conseguirão solucionar essa situa-
ção”, pontuou.

Outro ponto levantado foi a ausên-
cia de encaminhamento adequado 
para pessoas que sofrem com proble-
mas psicológicos e são dependentes 
químicos. “São pessoas que, muitas ve-
zes, colocam em risco sua própria vida 

e a de todos ao redor. Sem acolhimen-
to especializado, acabam retornando 
às ruas. É preciso um encaminhamento 
na área da saúde”, completou.

Encerrando seu pronunciamento, 
Carla cobrou uma postura mais efetiva 
do Executivo:  “Precisamos de medidas 
urgentes. Não podemos repetir erros 
que já sabemos onde vão dar. Neces-
sitamos de uma Casa de Acolhimento 
de verdade, estruturada, que ofereça 
trabalho, tratamento e oportunidade, 
mas que não coloque em risco a co-
munidade local”. (Por MAIARA RAUPP 
- Gabinete da Ver. Carla Daitx)
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O prefeito de Torres, Delci Di-
mer, recebeu na última sexta-feira, 
15 de agosto, em seu gabinete, o 
presidente da Câmara de Vereado-
res, Igor Beretta, e os vereadores 
Moisés Trisch e Luciano Raupp, que 
representaram a Mesa Diretora do 
Legislativo Municipal na entrega de 
um recurso no valor de R$ 10 mil 

destinado ao Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Porteira Gaúcha.

O valor foi repassado por meio 
de emenda da Mesa Diretora da 
Câmara e entregue oficialmente ao 
patrão do CTG, Renan Hugentobler. 
Segundo o prefeito Delci, a inicia-
tiva reforça a importância da par-
ceria entre os poderes Executivo e 

Legislativo em prol das entidades 
culturais e comunitárias do muni-
cípio.

O recurso contribuirá para o 
fortalecimento das atividades cul-
turais do CTG, que desempenha 
papel fundamental na preservação 
e valorização das tradições gaúchas 
em Torres.

POLÍTICA

Fotos: Adriana Schnitzer

Deputados, autoridades de 
municípios do litoral e militância 
reuniram-se em Torres na última 
sexta-feira (15), no Complexo Es-
portivo Mar Azul, para a posse da 
Juventude Republicana em Torres, 
além da oficialização do ingresso 
de filiados ao partido. 

Entre as adesões, destaca-se a 
do ex-vereador Carlos Monteiro, 
o Tubarão, uma das apostas da si-
gla para a corrida eleitoral do ano 
que vem, quando deve colocar seu 
nome para o pleito à Deputado 
Estadual.  “A política é um cami-
nho para a transformação. É o que 
nos dá o direito de ser vereador, 
prefeito, deputado, governador. 

Eu encontrei no Republicanos um 
espaço para essa construção, o 10 
pensa igual a mim”, disse o em-
presário, em alusão ao número da 
legenda. Tubarão registra em sua 
trajetória pública cinco mandatos 
de vereador, além do comando 
da Secretaria Municipal de Ação 
Social no governo do MDB entre 
2009 e 2012. 

“A política precisa mudar a vida 
das pessoas, é isso que a socieda-
de espera. Ao lado da comunidade 
gaúcha estamos crescendo, e sabe-
mos que esse crescimento começa 
no município, na formação de líde-
res e na união entre pessoas que se 
identificam com nossos valores”, 
declarou o presidente do Republica-
nos no Rio Grande do Sul, deputado 

federal Carlos Gomes, atualmente 
secretário estadual de Habitação e 
Regularização Fundiária. 

O encontro foi organizado pelo 
diretório local do Republicanos, 
presidido por Anderson Pavão. 
“Tem gente que muito grita mas 
não é escutado – e fazer política é 
saber ouvir as pessoas. A política 
que entrega resultado é a que sen-
ta à mesa, a que conversa, a que 
constrói junto”, avaliou a deputada 
federal Franciane Bayer. Também 
estiveram presentes no evento o 
deputado estadual Sergio Peres; 
os prefeitos de Torres, Delci Dimer, 
e de Arroio do Sal, Luciano Pinto; 
os vereadores torrenses Cláudio 
Freitas (Republicanos) e Carla Dai-
tx (Progressistas); o secretário local 

de Obras, Dilson Boaventura; e o 
vereador republicano de Arroio do 
Sal Jhonatan Batista.

 
Juventude do partido na cidade

“Esse é o lugar para os jovens 
que querem transformar a sua ci-
dade e o seu país. O Republicanos 
é um partido que nos dá voz, que 
reconhece o potencial da juven-
tude para a política e abre espaço 
para a nossa atuação”, sustentou o 

secretário executivo da Juventude 
Republicana gaúcha, Juliano Ro-
drigues. Ele fez o ato de posse de 
Antonio Macs Santos da Silva como 
líder municipal. 

Também integram o movimen-
to setorial em Torres João Pedro 
Nobre da Rocha, Fabiane Goncal-
ves da Rosa da Silva, Handryne 
de Oliveira Nobre, Diana da Costa 
Guimarães e Daniel Oliveira Galves 
da Costa. (Fonte: Coordenação de 
Comunicação Republicanos RS)

Ex-vereador Tubarão filia-se ao Republicanos de Torres 
e pode ser candidato a deputado pelo partido

Evento com força foi coordenado pela direção da agremiação em Torres e recebeu figuras solenes da sigla no RS para o jantar de trabalho

Parceria entre Executivo e Legislativo garante 
recurso ao CTG Porteira Gaúcha

FONTE – 
Comunicação HNSN
___________________

O Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes (HNSN), em 
Torres (RS), formalizou nesta 
sexta-feira (15/08) a assina-
tura dos termos de fomento 
referentes às emendas impo-
sitivas individuais de 2024, 
destinadas por vereadores 
do município. O ato contou 
também com a presença do 
prefeito Delci Dimer.

Segundo a comunicação 
do HNSN, os recursos serão 

aplicados exclusivamente na 
aquisição de novos equipa-
mentos para a instituição, 
como condicionadores de ar 
e camas hospitalares, visando 
maior conforto e qualidade 
no atendimento aos pacien-
tes.

De acordo com a comuni-
cação do HNSN, outros pla-
nos de trabalho seguem em 
tramitação junto ao Muni-
cípio de Torres. “Os valores 
recebidos agora chegam em 
momento oportuno, possi-
bilitando investimentos em 
camas hospitalares, equipa-

mentos para qualificação do 
centro cirúrgico e climatiza-
ção da maternidade, entre 
outros itens essenciais”.

Parlamentares que desti-
naram estes recursos recen-
tes:

Vereador Luciano Matos 
Raupp – R$ 70.000,00

Vereadora Carla Rodrigues 
Datitx – R$ 45.000,00

Vereador Silvano Ge-
siel Carvalho Borja – R$ 
187.000,00 (referente ao 
mandato anterior)

Hospital de Torres recebe mais 3 emendas de vereadores 
para melhorias no atendimento
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FONTE – Prefeitura 
de Torres
___________________

No último sábado, 16 
de agosto, a Prefeitura de 
Torres reforçou a frota da 
Secretaria de Saúde com a 
entrega de quatro veículos 
Onix Sedan 2025. A inicia-
tiva, liderada pelo prefeito 
Delci Dimer e pelo vice-pre-
feito André Pozzi, tem como 
objetivo qualificar os servi-
ços prestados à população, 
ampliando a mobilidade e 
o suporte às demandas da 
área da saúde.

A entrega simbólica dos 
automóveis contou com a 
participação da secretária 
de Saúde, Neusa Oriques, 
que destacou a importância 
do investimento para me-
lhorar o atendimento aos 
cidadãos.

Também estiveram pre-
sentes no ato o procurador-
-geral do município, Régis 
Souza, os secretários Dilson 

Boaventura (Obras e Ser-
viços Públicos), Gabriel de 
Mello (Turismo) e Gilberto 
Bock (Desenvolvimento Ru-
ral e Pesca), além do presi-
dente da Câmara de Vere-
adores, Igor Beretta, e dos 
vereadores Cláudio Rocha, 
Moisés Trisch e José Mila-
nez. Servidores da Secreta-
ria de Saúde e motoristas da 
pasta também acompanha-
ram o momento.

Com a aquisição, a gestão 
municipal reafirma o com-
promisso com a melhoria 
contínua da saúde pública 
e a valorização da estrutura 
de atendimento em Torres.

Prefeitura de Torres entrega 4 novos veículos 
para a Secretaria de Saúde
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O médico torrense Fábio Amo-
retti, diretor do Hospital Nossa 
Senhora dos Navegantes (HNSN), 
sediado em Torres, contatou a 
redação do jornal A FOLHA nesta 
semana, para fazer uma espécie 
de pedido de socorro. Amoretti  
- que foi vice-prefeito da cidade 
durante os anos de 2017 a 2024 
- afirma que nunca esperaria que 
“um poder executivo pudesse 
dar as costas para os doentes da 
cidade” - como alega que a atual 
administração estaria fazendo. 

A FOLHA Torres, então, elabo-
rou um pequeno questionário 
para ser respondido pelo diretor 
técnico do hospital torrense, que 
está no cargo desde a troca de 
comando (antes ocupado pelo 
Grupo AESC/Mãe de Deus e atu-
almente ocupado pelo IB Saúde).

ENTREVISTA: 
Fábio Amoretti
Diretor técnico do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes

A FOLHA: Quais os temas em 
que o senhor defende que a pre-
feitura de Torres não estaria cum-
prindo o que manda a lei e o a 
ética, conforme alegas? Resuma.

AMORETTI- Fato 1:  Conforme 
carta compromisso, assinada pe-
los então candidatos Delci Dimer  
e André Pozzi, na data de 16 de 
setembro de 2024, acordaram em 
cumprir a Lei 8142/90 que dispõe 
sobre a participação da comuni-
dade na gestão do sistema único 
de saúde (SUS) e sobre as trans-
ferências intragovernamentais de 
recursos financeiros na área da 
saúde. Comprometeram-se tam-
bém em cumprir a Lei 141/2012 
que afirma a responsabilidade do 
financiamento do SUS ser tripar-
tite, ou seja, das três esferas de 
governo: Federal, Estadual e Mu-

nicipal. É lei; deve e necessita ser 
cumprida pelos atuais gestores 
municipais, ainda mais quando se 
firma e assina compromisso tão 
relevante perante a comunidade.

Fato 2:  No ano de 2024, houve 
sobra de verba da câmara de ve-
readores de Torres, na ordem de 
três (3) milhões de reais. Foi unâ-
nime, após votação, na referida 
casa legislativa e também, após 
votação no conselho municipal 
de saúde de Torres, que este va-
lor deve ser repassado ao hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
devido ao período delicado que 
esta instituição (hospital) enfrenta 
do ponto de vista financeiro. Fato 
este até agora não cumprido pelos 
atuais gestores municipais.  Negar 
verba que já deveria estar sen-
do utilizada, urgentemente pelo 
HNSN, que luta contra sérias difi-
culdades financeiras, é negar aju-
da e auxílio a centenas de doentes 
diariamente.

Fato 3:  Foi designado pela câ-
mara de vereadores de Torres o 
repasse de aproximadamente 960 
mil reais referente às emendas 
impositivas para o ano de 2025 
para o HNSN, valor este que até 
o momento não foi entregue ao 
hospital pelo executivo municipal, 
sendo que estamos no mês de 
agosto (08), e temos até o final do 
ano para ser cumprida a Lei pelos 
prefeitos gestores

Ao Delci Dimer e André Pozzi 
digo: mais uma vez, centenas de 
pacientes (doentes) aguardando a 
atitude e o cumprimento por par-
te do prefeito e vice-prefeito. Até 
agora nada.

A FOLHA – O que afirma a lei 
referente ao hospital de Torres e 
qual a participação dos entes pú-
blicos em suas funções pelo SUS?

AMORETTI - Conforme já cita-
da, a Lei 8142/90, afirma e confir-
ma a participação da comunida-
de na gestão do SUS e menciona 

as transferências intragoverna-
mentais de recursos financeiros 
na área da saúde. Também a lei 
141/2012 responsabiliza o finan-
ciamento do SUS às três (3) esfe-
ras quais sejam; Federal, Estadual 
e Municipal, sendo assim chama-
da tripartite. 

Onde está por parte da atual 
gestão municipal, o cumprimento 
das referidas leis, possibilitando 
o cofinanciamento do único hos-
pital da nossa grande região, que 
abrange aproximadamente mais 
de 150 mil habitantes?

 
A FOLHA – Qual a obrigação 

do governo municipal para com o 
hospital - qual é a participação da 
prefeitura de Torres na receita do 
HNSN?

AMORETTI - A obrigação é 
cumprir a participação municipal 
na referida gestão tripartite do 
SUS, cumprindo o compromisso 
assumido e firmado em relação ao 

convênio tão necessário 
para liberação de valores, 
no intuito da manutenção 
do serviço de urgência e 
emergência pediátrica, 
traumatologia e obstetrí-
cia.  Visto que os valores 
repassados pelo governo 
Federal e Estadual são in-
suficientes.  Atualmente a 
participação do município 
em relação à receita do 
HNSN é zero.

O cumprimento do 
compromisso firmado 
pelo prefeito Delci e seu 
vice André são fundamen-
tais para sobrevivência e o 

bom funcionamento do HNSN.

A FOLHA – Como a municipali-
dade de Torres poderia participar, 
no sentido de fomentar para que 
o HNSN consiga alcançar sua sus-
tentabilidade financeira?

 AMORETTI - Primeiramente 
e acima de tudo, através do con-
vênio e da parceria (da Prefeitu-
ra com o Hospital).  Também os 
munícipes, através de todos os 
seus representantes de tantas 
entidades sociais constituídas, 
podem e devem, principalmente 
no momento atual, realizar par-
cerias com o HNSN, no sentido de 
fomentar e viabilizar a sustentabi-
lidade do hospital, possibilitando 
também posterior crescimento 
desta instituição tão nobre e fun-
damental da nossa comunidade 
chamada HNSN.

 
A FOLHA – E a Câmara de Vere-

adores, pode ajudar?
AMORETTI - Cabe a Câmara de 

Vereadores de Torres inquirir e 
cobrar do prefeito e vice o cum-
primento dos acordos firmados, 
o repasse das verbas destinadas 
ao hospital o mais breve possível. 
Que não virem as costas para os 
doentes da nossa cidade.

A FOLHA – O governo Carlos 
Souza, onde participavas como 
vice eleito, apoiava o hospital 
como o senhor sugere agora?

AMORETTI - No governo Car-
los / Amoretti, a gestão do HNSN 
era realizada pela AESC/MÃE DE 
DEUS, que não fez questão de dia-
logar com a executiva municipal, 

afastando o relacionamento com 
os gestores municipais e após lar-
gando o HNSN em situação crítica, 
do ponto de vista do administra-
tivo financeiro.  Nesse momento 
em que a AESC/MÃE DE DEUS 
deixou o hospital, assumi a dire-
ção do mesmo, juntamente com 
o IBSAÚDE, instituição que penso 
ser heroica e idônea administra-
tivamente, onde não medimos 
esforços em realizar uma gestão 
verdadeira conforme a realidade 
nos permite, e com intuito de sal-
var em todos os sentidos, o nosso 
hospital HNSN.

A FOLHA - O Senhor afirma 
que apoiou a eleição da atual co-
ligação política que está no poder 
(através do prefeito Delci Dimer 
e do vice André Pozzi). Por que, 
então, você pensa que o governo 
estaria se negando a dar a ajuda 
(que o hospital sugere e deman-
da junto a eles), já que apoiastes 
a eleição da chapa?

AMORETTI - Ficam as questões 
as quais pergunto ao prefeito Del-
ci Dimer e vice André

 Pozzi:
 1- Qual o interesse dos gesto-

res municipais, ficar olhando para 
o nosso HNSN sangrar até a mor-
te?

 2- Qual o interesse dos mes-
mos gestores observar o IBSAÚDE 
sucumbir?

 3- Onde está o compromisso 
firmado? “Virar as costas e aban-
donar o hospital é o mesmo que 
abandonar milhares de pacientes 
(doentes)

Diretor do Hospital de Torres afirma que Prefeitura 
descumpre lei em prol da instituição

Fábio Amoretti (foto) alega ainda a falta de compromisso da mesma municipalidade, ao não cumprir promessas documentadas e 
assinadas também com o Hospital Nossa Senhora dos Navegantes
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PUBLICAÇÕES LEGAIS
USUCAPIÃO Nº 5011524-22.2023.8.21.0072/RS 

AUTOR: MOISES PEREIRA DE OLIVEIRA 
 

Local: Torres 
 

EDITAL Nº 10070741394 
 

Edital de CITAÇÃO 
Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS 

Objeto: CITAÇÃO 
 
Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados, ausentes, incertos e desconhecidos 
para oferecer contestação no processo acima referido, no PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do 
término do prazo do presente edital, que fluirá da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da 
primeira. Não havendo contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela 
parte autora.  
 
Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: “Um terreno rural, localizado em Vila 
Matias, município de Mampituba/RS, com a área 2.391,48m². Inicia-se a descrição deste perímetro no 
ponto 01, de coordenadas N 6.763.177,72m e E 603.065,39m; deste segue confrontando ao SUL com 
azimute de 133°09’35” por uma distância de 21,27m, até o ponto 02, de coordenadas N 6.763.163,17m e E 
603.080,90m; deste segue confrontando ao SUL com azimute de 119°35’24” por uma distância de 24,01m, 
até o ponto 03, de coordenadas N 6.763.151,31m e E 603.101,78m; deste segue confrontando ao SUL com 
azimute de 104°00’25” por uma distância de 17,68m, até o ponto 04, de coordenadas N 6.763.147,03m e E 
603.118,94m; deste segue confrontando ao SUL com azimute de 90°07’21” por uma distância de 14,00m, 
até o ponto 05, de coordenadas N 6.763.147,00m e E 603.132,94m; deste segue confrontando ao SUL com 
azimute de 95°29’30” por uma distância de 53,23m, até o ponto 06, de coordenadas N 6.763.141,91m e E 
603.185,93m; deste segue confrontando ao LESTE com a propriedade de MARGINATI BORBA CPF: 
140.516.640-15 casado com ODETE DA SILVA BORBA CPF: 020.203.329- 57, com azimute de 276°43’37” por 
uma distância de 123,80m, até o ponto01, onde teve início essa descrição".  
“Um terreno rural, localizado em Vila Matias, município de Mampituba/RS, com a área 9.353,79m². Inicia-
se a descrição deste perímetro no ponto 1, de coordenadas N 6.763.173,30m e E 603.062,05m; deste 
segue confrontando AO OESTE com a propriedade de VILMAR ROLDÃO SCHARDOSIM CPF: 021.981.629- 89 
casado com MARIZETE ROLDÃO SCHARDOSIM CPF: 025.410.629-31 MATRÍCULA 14.586, TORRES/RS, com 
azimute de 186°27’25” por uma distância de 94,22m, até o ponto 2, de coordenadas N 6.763.079,68m e E 
603.051,46m; deste segue confrontando ao SUL com terras de VILMAR ROLDÃO SCHARDOSIM CPF: 
021.981.629-89 casado com MARIZETE ROLDÃO SCHARDOSIM CPF: 025.410.629-31 MATRÍCULA 58.438, 
TORRES/RS, com azimute de 96°28’43” por uma distância de 126,62m, até o ponto 3, de coordenadas N 
6.763.065,39m e E 603.177,27m; deste segue confrontando ao LESTE com a propriedade de EDIOMAR 
ROLDÃO SCHARDOSIM CPF 021.925.989-55 casado com ROSELI DA SILVA BORBA SCHARDOSIM CPF: 
005.160.630-82, com azimute de 6°27’25” por uma distância de 71,50m, até o ponto 4, de coordenadas N 
6.763.136,44m e E 603.185,31m; deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS, 
com azimute de 274°37’22” por uma distância de 35,65m, até o ponto 5, de coordenadas N 6.763.139,31m 
e E 603.149,77m; deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS, com azimute de 
275°19’08” por uma distância de 17,24m, até o ponto 6, de coordenadas N 6.763.140,91m e E 
603.132,60m, deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS, com azimute de 
272°28’53” por uma distância de 14,36m, até o ponto 7, de coordenadas N 6.763.141,53m e E 
603.118,26m deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS, com azimute de 
283°56’36” por uma distância de 19,03m, até o ponto 8, de coordenadas N 6.763.146,12m e E 
603.099,79m; deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS com azimute de 
299°35’24” por uma distância de 25,50m, até o ponto 9, de coordenadas N 6.763.158,71m e E 
603.077,62m; deste segue confrontando ao NORTE com a estrada ALTO VILA MATIAS com azimute de 
313°09’35” por uma distância de 21,34m, até o ponto 1, onde teve início essa descrição" 
 

Torres/RS. 
 

JUIZ: ROSANE BEN DA COSTA. 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÃO 

 
A Associação KOI – A Clínica do Possível, por meio de sua Diretoria, 
devidamente representada por sua Presidente, Sra. Clarice Lima Pons 
Landa, em conformidade com o Estatuto Social, convoca todos os 
associados para participarem da Assembleia de Eleição da nova 
Diretoria e do Conselho Fiscal, gestão 2025/2027. 
 
A Assembleia será realizada no dia 09 de setembro de 2025, às 15h00, 
em primeira chamada, na Av. do Riacho, 678 – Sala 03. A segunda 
chamada ocorrerá às 15h30, impreterivelmente. 
 
As inscrições de chapas deverão ser apresentadas no prazo de até 10 
(dez) dias corridos a contar da publicação deste edital, contendo a 
qualificação completa de cada candidato (função pretendida, profissão, 
CPF e endereço), bem como a indicação do associado que figurará, para 
todos os efeitos, como representante da chapa. 
 
Dessa forma, ficam convocados todos os associados a participarem do 
processo eleitoral para a nova Diretoria e Conselho Fiscal. 
 
Torres/RS, 22 de agosto de 2025 

____________________________________________________________ 

 

Clarice Lima Pons Landa 

Presidente da Associação KOI – A Clínica do Possível 
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

O deputado estadual Adão 
Pretto Filho (PT) entregou, nesta 
quarta-feira (20), um ofício ao mi-
nistro da Educação, Camilo San-
tana, solicitando a instalação de 
uma extensão do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
no município de Torres (RS).

O documento reforça que a 
iniciativa nasce de uma reivindi-
cação da comunidade local, que 
busca ampliar a oferta de ensino 
técnico e tecnológico. “A instala-
ção ou extensão de uma unidade 
do Instituto Federal em Torres 
contribuirá para a formação pro-
fissional da população, o fortale-
cimento da economia local e a re-
dução das desigualdades sociais”, 
destaca o texto.

Adão Pretto Filho coordena 
na Assembleia Legislativa a Fren-
te Parlamentar em Defesa dos 
Institutos Federais e das Escolas 
Técnicas vinculadas, espaço cria-
do para fortalecer as políticas de 
educação pública de qualidade no 
Rio Grande do Sul.

Segundo o parlamentar, a pre-
sença de uma unidade do IF em 
Torres garantirá mais oportunida-
des aos jovens e trabalhadores, 
ampliando o acesso a uma educa-
ção pública gratuita e de excelên-
cia voltada para o desenvolvimen-
to regional.

“O sonho da comunidade de 
Torres é ter uma instituição fede-
ral de ensino no município. Um 
Instituto Federal na cidade signi-

fica futuro para a juventu-
de, oportunidades de for-
mação profissional e mais 
desenvolvimento para 
toda a região”, afirmou o 
deputado.

Atualmente, Torres não 
conta com unidade pró-
pria do Instituto Federal, o 
que obriga os estudantes 
interessados nesse tipo de 
formação a se deslocarem 
para cidades vizinhas. A 
proposta apresentada por 
Adão Pretto busca corrigir 
essa lacuna e criar novas 
perspectivas de futuro 
para a população. (FONTE 
– Assessoria de Comunica-
ção Dep. Adão Pretto)

Deputado solicita a ministro da Educação extensão do Instituto Federal em Torres
Documento - entregue pelo deputado Adão Pretto Filho ao ministro Camilo Santana - reforça que a iniciativa nasce de uma reivindicação da comunidade 

local, que busca ampliar a oferta de ensino técnico e tecnológico

A Câmara de Vereadores 
de Torres aprovou por unani-
midade, na última sessão, um 
projeto de lei de autoria do 

vereador Moisés Trisch que 
cria mecanismos de contro-
le sobre encargos trabalhistas 
de empresas contratadas pelo 

Município para prestação de 
serviços contínuos. A medida 
tem como objetivo principal 
proteger os trabalhadores ter-
ceirizados, assegurando que re-
cebam corretamente salários, 
férias, décimo terceiro e verbas 
rescisórias.

A nova lei estabelece que, 
nos contratos de serviços con-
tínuos com dedicação exclusiva 
de mão de obra, a Administra-
ção Pública de Torres poderá 
exigir caução, fiança bancária, 
seguro-garantia ou depósitos 
em conta vinculada bloquea-
da, como  forma de garantir 
que as obrigações trabalhistas 
sejam cumpridas. O saldo  des-
sas contas será fiscalizado pelo 

próprio Município e só poderá 
ser liberado mediante compro-
vação de pagamento aos em-
pregados. 

Segundo o gabinete do vere-
ador, outro ponto de destaque 
é a determinação de que os 
valores referentes a férias, dé-
cimo terceiro salário e verbas 
rescisórias só sejam repassados 
à empresa quando ocorrer o 
fato gerador, o que reforça a se-
gurança para os trabalhadores.  
Além disso, ao final dos contra-
tos, o saldo remanescente das 
contas só poderá ser liberado 
após declaração do sindicato 
da categoria, confirmando a 
quitação de todos os direitos. 

O vereador Moisés Trisch co-

memorou a aprovação da lei e 
lembrou que a  iniciativa foi ins-
pirada em situações recorren-
tes, como o caso da empresa 
Du  Zé, que enfrentou dificul-
dades para pagar seus funcio-
nários, sendo necessário  uma 
ação coletiva na Justiça do Tra-
balho para assegurar o paga-
mento das  verbas rescisórias. 

“Com a sanção e publicação 
da lei, Torres passa a adotar 
uma política pioneira de se-
gurança jurídica nos contratos 
públicos, garantindo maior 
transparência e fortalecendo os 
direitos dos trabalhadores ter-
ceirizados”, concluí o gabinete 
do vereador. (FONTE – Gabine-
te Ver. Moises Trisch)

Vereador garante aprovação de lei que protege trabalhadores  terceirizados em Torres 

POLÍTICA 

Trabalhadores e trabalhadoras fazendo parte do quórum de 
sessão da câmara
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

Executivo. Além de críticas 
de vereadores na tribuna, con-
vocações de reuniões fechadas 
entre servidores das pastas es-
tão sendo realizadas, para que 
sejam explicadas demandas dos 
mandatos. E os vereadores estão 
colocando nas redes sociais fil-
magens sobre suas participações 
nestas reuniões para mostrar a 
seus eleitores o trabalho de fis-
calização e cobrança executados, 
além do trabalho de legislador, 
quando em PL e Leis. 

Trata-se de um avanço na re-

lação Poder Legislativo X Poder 
Executivo, ainda restrito a inter-
venções de vereadores nas pas-
tas do executivo. Mas penso que 
ainda sem grandes avanços de 
intervenções abertas do poder 
executivo no legislativo. 

O interessante neste caso é o 
protagonismo de vereadores da 
oposição teórica ao governo do 
MDB (PP e PSDB, principalmen-
te), mas também protagonismo 
de vereadores do MDB (mesmo 
sendo de situação) em alguns 
casos.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - PODER LEGISLATIVO ‘
EXECUTANDO’ EM TORRES?

Na sessão da Câmara de segun-
da (dia 11), o presidente da Câmara 
de Torres Igor Beretta, apontou o 
procurador do munício do governo 
municipal como um dos supostos 

responsáveis por não estar ‘dando 
andamento’ as demandas  projeta-
das e prometidas pelo poder execu-
tivo a população (campanha), assim 
como aos pedidos do legislativo 

(que não são obrigatórias).  Com 
criticas pessoais e diretas, Igor su-
geriu que o comando da Procura-
doria estaria represando processos 
diversos, o que estaria causando 

atrasos ou falta de importância ne-
cessária para temas relevantes (na 
opinião do reclamante).

Outros vereadores também ‘fi-
zeram coro’ ao discurso de Igor, ao 

concordarem que muitos proble-
mas demandados ao poder execu-
tivo poderiam não estar sendo res-
pondidos por conta do procurador.

Fogo amigo ou mal entendido? 

“FRITURA ABERTA” DE MEMBRO DA EQUIPE DO GOVERNO DELCI

Muita gente reclama acerca 
de dificuldade e demora para 
ter acesso a recursos e serviços 
públicos, seja por direitos (lei), 
seja por dinheiro/pagamento 
por troca de trabalho/bens ven-
didos ao Estado (prefeituras, 

governos estaduais e federais 
em todas as instâncias). Penso 
que a desconfiança de parte 
da sociedade, quando alguns 
reclamantes estão juntos na 
concorrência (de recebimento 
de benefícios ou subsídios do 

poder público), acaba gerando 
judicializações diversas. E as 
judicializações geram demo-
ra, consequentemente gera-se 
mais burocracias para “aten-
der” o reclamante das causas 
na justiça, ou para evitar que 

mais casos sejam judicializados. 
Acontece que, no caso da 

política, os atores destes certa-
mes visando recursos públicos, 
de uma hora para a outra se 
transformam de reclamantes a 
contemplados. E aí em muitos 

casos reclamam do excesso de 
burocracia ou, até, reclamam 
de serem judicializados por 
demandas que considera legí-
timas. 

É o feitiço que vira contra o 
feiticeiro?  Ou não?

FEITIÇO CONTRA O FEITICEIRO

Fachada da Câmara de Torres

O ex-secretário do governo 
Carlos Souza, Matheus Jun-
ges, publicou em suas linhas 
do tempo nas redes sociais um 
filme, mostrando e comemo-
rando a inauguração do asfal-
tamento de parte da via/rua 
Interpraias, entregue a algum 
tempo pelo novo governo Del-

ci, mas que foi implementada e 
executada na parte de articula-
ção orçamentária ainda no go-
verno anterior, justamente de 
Carlos Souza (com participação 
de Matheus).

Acho que ele tem razão em 
lembrar que quem iniciou o 
projeto da bonita (e necessá-

ria) obra foi o governo anterior, 
quando o próprio Matheus era 
secretario de Planejamento, 
embora o governo atual tenha 
certo mérito por ter aplicado 
o plano com os recursos hu-
manos, materiais e contratuais 
que estavam na conta da mu-
nicipalidade, mas com compe-

tência, sem reclamações. 
É importante também 

deixar claro que teve im-
portante participação para 
o início da obra o secretário 

de planejamento do governo 
Carlos Souza, que casualmente 
era Matheus, mas este também 
iniciou a demanda com ordens 
e apoios necessários de todo o 
governo, no poder executivo, 
no poder legislativo, em esfe-
ras estaduais...  pois sem estes 
apoios ele não conseguiria.  E 
lembrar também que não é 
somente os Bônus que devem 
ser divididos entre os responsá-
veis. Há também a necessidade 
ética de dividir os ônus da culpa 

de obras, projetos ou promes-
sas que não são entregues, ou 
foram criticadas por seu conte-
údo. 

O ator principal deve ser do 
protagonista do filme premia-
do, mas também deve ter parti-
cipação dos coadjuvantes... as-
sim como o “ator rejeitado” (do 
filme não premiado) também 
deve ser lembrado, com todos  
os coadjuvantes, eticamente.  
Créditos de autoria e implanta-
ção em todos os casos. 

QUEM É O PAI DA CRIANÇA?
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Por Luana Gonzales Bassa 
(museóloga)
__________________________

Na década de 1960, Torres já não 
era mais a mesma vila litorânea de 
décadas anteriores. A cidade cres-
cia, a temporada de veraneio atraía 
multidões e os salões da SAPT no 
Edifício Amigos de Torres, que an-
tes bastavam para abrigar bailes, 
jantares e reuniões, já não davam 
conta da vitalidade social que se 
instalava na cidade a cada verão. 
Era tempo de sonhar mais alto e 
de pensar em espaços que corres-
pondessem à nova escala da vida 
coletiva ligados também as práticas 
esportivas.

Foi nesse espírito que nasceu 
o projeto de erguer uma nova 
sede social e esportiva da SAPT, 
às margens do Rio Mampituba. O 
local escolhido não era por acaso: 
a proximidade com o rio garantia 
uma paisagem singular, integrando 
natureza e arquitetura, e permitia 
que a sede simbolizasse uma nova 
fase da associação, mais ampla, 
mais moderna e preparada para 
receber tanto associados quanto a 
comunidade.

Os registros em ata e a memória 
oral dos sócios da época revelam 
um entusiasmo contagiante. Ima-
ginava-se um espaço com quadras 
de tênis, futebol e até piscina para 
a prática de natação, ampliando as 
opções esportivas que até então se 
limitavam às práticas na areia da 
praia ou em pequenos terrenos im-
provisados. A nova sede também 
previa salões de festas maiores, 
capazes de receber bailes concorri-
dos, festivais culturais e encontros 
sociais sem as limitações físicas da 
sede antiga.

As plantas arquitetônicas, de 
inspiração modernista, seguiam a 
linguagem do período: linhas retas, 
grandes janelas de vidro e inte-
gração com o entorno. A ideia era 
clara, criar um espaço funcional, 
arejado e voltado tanto para o lazer 
quanto para a convivência. Mais do 
que um clube de veraneio, a SAPT 
consolidava-se como centro espor-
tivo e cultural da cidade.

O início da construção, em mea-
dos dos anos 1960, foi um marco na 
trajetória da associação. O projeto 
foi pensado como resposta direta 
às demandas de um balneário em 
transformação: era preciso acolher 

os veranistas, oferecer infraestru-
tura para os esportes em ascensão, 
especialmente o tênis, que vivia 
um momento de prestígio, e garan-
tir que os eventos sociais pudes-
sem ocorrer em espaço adequado.

Quando inaugurada, em 1965, 
a sede não foi apenas um novo en-
dereço para a SAPT: tornou-se sím-
bolo da consolidação da instituição 
como parte essencial do tecido so-
cial e urbano de Torres. Ali, às mar-
gens do Mampituba, ergueu-se um 
espaço de pertencimento que até 
hoje pulsa como coração de encon-
tros, festas e práticas esportivas.

Se antes a SAPT olhava para o 
mar da Praia Grande, agora vol-
tava-se também para o curso do 
Mampituba, elo natural entre esta-
dos e cidades. Assim, a associação 
reforçava sua vocação de união: 
entre lazer e esporte, entre mora-
dores e veranistas, entre passado e 
futuro.

E é justamente isso que os espa-
ços nos ensinam: que uma cidade 
se constrói não só nas pedras dos 
molhes ou nos salões de baile, mas 
também nas quadras, nos campos 
e nas festas que alimentam o senti-
mento de comunidade.

Histórias que a SAPT guarda
A nova margem: o início da sede esportiva da SAPT

No dia 19 de agos-
to de 2025, o Vibra São 
Paulo foi palco do lança-
mento oficial da ATrinca 
Real Estate, o mais novo 
movimento do mercado 
imobiliário, que já nasce 
com o prestígio de ser re-
conhecido como o novo 
clube da MLS (Mentoring 
League Society).

Entre os nomes pre-
sentes estavam grandes 
referências do empre-
endedorismo brasileiro, 
como Flávio Augusto, Joel 
Jota, Caio Carneiro e Ce-
zar Haik, que simbolizam 
liderança, visão e impacto 
nos negócios.

“NO CENTRO 
DAS MAIORES 
TRANSFORMAÇÕES 
DO MERCADO”

Representando Tor-
res e o litoral gaúcho, 
o corretor Cristiano 

Freitas esteve presente 
como partner e sócio-
-fundador da ATrinca 
Real Estate, um marco 
importante em sua tra-
jetória. Estar ao lado 
dessas personalidades 
reforça não apenas a 
força do networking e 
da mentalidade de cres-
cimento, mas também 
o posicionamento da 
cidade e da região den-
tro de um ecossistema 
que conecta exclusivida-
de, inovação e grandes 
oportunidades no setor 
imobiliário.

“Fazer parte desse mo-
vimento é estar no cen-
tro das maiores trans-
formações do mercado. 
É poder aprender, con-
tribuir e crescer junto de 
quem está moldando o 
futuro dos negócios no 
Brasil”, destacou Cristia-
no.

Cristiano Freitas, de Torres, participa do lançamento 
oficial de ATrinca Real Estate em São Paulo

Novo movimento do mercado imobiliário já nasce com o prestígio de ser reconhecido como o novo clube da MLS (Mentoring League Society)
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OPINIÃO - VEREADORES DEFENDEM 
PAPEL DE OPOSIÇÃO
Na reunião plenária da Câmara de Torres desta segunda-feira (18), verea-

dores da oposição usaram a tribuna para defender a importância do trabalho 
feito pela bancada de Oposição na Câmara, que tem denunciado irregularida-
des e cobrado soluções da gestão municipal e soluções para os problemas da 
cidade.

Disseram que “a Prefeitura de Torres só se movimenta depois das críticas 
que fizemos. As críticas são importantes para mobilizar o Poder, mas seria 
melhor se as ações tivessem sido feitas antes delas. Cobramos que a Prefeitu-
ra tomasse as providências e limpasse a cidade, recolhendo podas de árvores 
no sentido de minimizar os problemas, com galhos empilhados pelas ruas. 
Todos os cidadãos estão muito incomodados com a situação do trânsito e com 
os quebra-molas da cidade”. 

Já por parte do Governo, criticaram os discursos dos oposicionistas de que 
o Executivo só trabalha quando recebe críticas. Disseram que as outras admi-
nistrações tiveram problemas até muito mais graves. A gestão não está apenas 
trabalhando por causa das críticas. Ela vem planejando e trabalhando há mui-
to tempo, e os frutos disso, já se pode ver pela cidade.    

Sabemos que as denúncias e críticas fazem parte e estão sintonizadas com 
o pensamento do cidadão torrense. Infelizmente, a prática de alguns é de des-
qualificar o adversário. Não é assim que se constrói uma gestão bem articula-
da. Sei que um posicionamento isolado não vai arrefecer o discurso dos verea-
dores que têm uma postura crítica em relação à cidade, de responsabilidade, 
de enxergar o que acontece e não balançar a cabeça sempre de forma negativa.

Ouvi de um senhor presente na sessão, de que “cabe ao executivo a necessi-
dade de continuar apurando, cobrando de seus secretários para fazer uma boa 
gestão. Estamos muito afinados com o prefeito, temos coesão e legitimidades 
de poder cobra-lo, pois somos maioria nas ruas. Esse governo tem acertado e 
começou a cumprir principalmente diante do que prometeu, que era recuperar 
as ruas da cidade. Não deve entrar em provocações e intimidações porque 
maioria das coisas erradas na nossa cidade, é herança do governo passado”.

Outro disse que a oposição é o combustível para o governo. “É importante 
que ela mostre aquilo que está errado, mas é preciso reconhecer também que 
o prefeito tem feito muito. Sabemos que precisamos melhorar, mas é preciso 
orientar suas equipes para continuar trabalhando para isso e  levar mais ações 
para as comunidades.  Reclamou ainda do horário das sessões.  “Vim pela 
homenagem, mas é quase impossível para quem trabalha se fazer presente as 
tardes”.

Podemos ressaltar que os trabalhos vêm sendo feito pela gestão. Agora é 
preciso resolver o problema do trânsito e dos quebra-molas. Logo começam 
os trabalhos de operação tapa-buracos. Isso é planejamento e competência 
para resolver os problemas.  Mas é preciso ter a conscientização do discurso 
para entender as críticas e não achar que toda vez que a situação retruca é 
porque não está gostando ou aceitando.

Muitos moradores dos bairros de Torres não sabem como funciona uma 
Sessão Ordinária da câmara de vereadores. Tudo porque o Legislativo tem 
suas sessões todas as segundas-feiras a tarde, pois não tem um projeto para 
ouvir a população, nem tem sessões itinerantes nos bairros, que teria o intuito 
de aproximar a população das sessões do Poder Legislativo, dando oportuni-
dade para que as comunidades participem dos debates. Com sessão nos bair-
ros, os moradores entenderiam o funcionamento do trabalho da Câmara e até 
poderiam propor melhorias para o bairro. Durante a Sessão, presidentes de 
bairros poderiam fazer suas indagações e abordarem assuntos já conhecidos, 
como saúde, educação, infraestrutura e segurança. Eles usariam o espaço des-
tinado a Tribuna Livre e ao Horário Político. 

PRAIA GRANDE - Usuários e visitantes pedem o reparo fazendo a manu-
tenção do calçadão e ciclovia, que apresenta vários locais danificados; lim-
peza da rede de esgoto pluvial, desobstruindo bueiros que estão tomados por 
grama e demais vegetação, dificultando o escoamento da água da chuva, na 
Avenida Beira Mar; limpeza geral do bairro com recolhimento de podas ár-
vores e entulhos das ruas; adequação de acordo com leis vigentes, sobre as 
dimensões dos quebra-molas localizados na Avenida Beira-Mar.

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

No dia 14 de agosto, 
aconteceu em Torres a V 
Conferência Municipal de 
Políticas para as Mulheres, 
reunindo 98 participantes 
e 15 observadores, entre 
representantes de movi-
mentos sociais, instituições 
públicas e convidados de 
outros municípios. Com 
o tema “Mais Democra-
cia, Mais Igualdade e Mais 
Conquistas para Todas”, o 
encontro reforçou o com-
promisso do município com 
a promoção de políticas vol-
tadas para a garantia de di-
reitos, igualdade de gênero 
e fortalecimento da partici-
pação feminina.

A abertura contou com 
a presença do vice-prefeito 
André Pozzi, do presidente 
da Câmara de Vereadores, 
Igor Beretta, da vereadora 
Deise Clezar e do vereador 
Moisés Trisch, além da dire-
tora do CRM de Torres, Prici-
la Selau, Débora Fernandes, 
da presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Mulher (COMDIM), Patricia 

Simão e da representante 
do Conselho Estadual, Deni-
se Argemi.

O evento também pro-
porcionou momentos cul-
turais, como a apresentação 
“Cordel da Lei Maria da Pe-
nha”, realizada por alunas 
do Projeto Primeiros So-
corros na Escola: Salvando 
Vidas e Resgatando Almas, 
sob a coordenação da pro-
fessora Andréa Melo. A pro-
gramação contou ainda com 
a performance “Com bruxa 
não se mexe”, da atriz e ar-
te-educadora Rita Stann, do 
Casa Odara Coletivo de Cul-
tura. Estiveram presentes 
também as mulheres da al-
deia indígena Nhu Porã.

Programação teve 5 
eixos temáticos

A programação foi orga-
nizada em cinco eixos temá-
ticos, cada um com grupos 
de discussão que trabalha-
ram propostas relacionadas 
a: igualdade social e eco-
nômica, autonomia femini-

na no mundo do trabalho, 
participação em espaços 
de poder e decisão, saúde 
e direitos reprodutivos, e 
enfrentamento à violência 
contra as mulheres.

Como resultado das de-
liberações, foram eleitas 
quatro delegadas que re-
presentarão Torres na VI 
Conferência Estadual Mi-
guelina Vecchio, que será 
realizada em setembro, em 
Porto Alegre.

Entre os objetivos da con-
ferência, destacaram-se:

Fortalecer e ampliar a 
participação efetiva das 
mulheres nas políticas pú-
blicas;

Elaborar diagnósticos so-
bre as condições de vida das 
mulheres e a realidade das 
políticas já existentes;

Consolidar ações priori-
tárias para o município;

Reforçar o diálogo entre 
governo e sociedade civil;

Eleger representantes 
para a etapa estadual.

V Conferência Municipal de Políticas 
para as Mulheres teve boa participação 

comunitária em Torres

A Prefeitura de Torres, 
por meio da Secretaria 
de Educação, em parceria 
com a FADERS, promove 
neste sábado, 23 de agos-
to, a Caminhada da Inclu-
são, que terá concentra-
ção às 9h na Av. Beira Mar, 
em frente à SAPT, com sa-
ída prevista para as 9h30 

em direção à Praça Claudi-
no Nunes Pereira.

O evento tem como ob-
jetivo promover a inclu-
são social e a valorização 
da diversidade, reunindo 
cidadãos de todas as ida-
des para uma manhã de 
conscientização e integra-
ção. Em caso de condições 

climáticas desfavoráveis, a 
caminhada será remarca-
da para o dia 30 de agosto.

A Prefeitura de Torres 
convida toda a comunida-
de a participar desta inicia-
tiva que celebra a inclusão 
e reforça o compromisso 
da cidade com a cidadania 
e a acessibilidade.

Caminhada da Inclusão 
acontece neste sábado (23) 

em Torres
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Já estão abertas as inscrições 
para o processo seletivo da Se-
cretaria Municipal de Saúde de 
Torres, destinado à contratação 
de profissionais em diferentes 
áreas, para atuar no programa 
TeAcolhe. As oportunidades 
são para os cargos de Psico-
pedagogo, Assistente Social, 
Terapeuta Ocupacional, Fono-
audiólogo, Psicólogo, Fisiote-
rapeuta e Nutricionista. Os sa-
lários variam de R$ 4.318,61 a 
R$ 6.725,86, conforme a carga 
horária.

Para o cargo de Psicopeda-

gogo, a carga é de 40 horas 
semanais com salário de R$ 
5.370,01. O cargo de Assis-
tente Social prevê 35 horas 
semanais, também com remu-
neração de R$ 5.370,01. Já o 
Terapeuta Ocupacional terá 40 
horas semanais com salário de 
R$ 5.370,01. Para Fonoaudió-
logo, são 20 horas semanais e 
remuneração de R$ 4.318,61. 
O cargo de Psicólogo oferece 20 
horas semanais e salário de R$ 
6.725,86. Para Fisioterapeuta, 
a jornada é de 20 horas sema-
nais e salário de R$ 5.370,01. Já 

para Nutricionista, a carga é de 
20 horas semanais com venci-
mento de R$ 5.370,01.

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pelo site 
https://processoseletivo.tor-
res.rs.gov.br/  até o dia 27 de 
agosto.

Mais detalhes sobre o pro-
cesso seletivo estão disponí-
veis no edital completo, que 
pode ser acessado em - https://
torres.rs.gov.br/2025/08/20/
prefeitura-de-torres-abre-ins-
cricoes-para-processo-seletivo-
-em-diversas-areas-da-saude/ 

Prefeitura de Torres abre inscrições para 
processo seletivo em diversas áreas da Saúde

TORRES

O Vereador Rogerinho 
Evaldt (PP) utilizou a tribu-
na da Câmara Municipal na 
última segunda-feira (18) 
para anunciar a realização 
de um grande mutirão de 
castração de animais, que 
terá início no próximo dia 
26 de agosto. A iniciati-

va será possível graças à 
destinação de emendas 
impositivas de sua auto-
ria, as quais totalizam R$ 
186.000,00.

Em seu discurso, Roge-
rinho destacou a impor-
tância da castração como 
principal ferramenta para 

o controle populacional de 
cães e gatos, além de ser 
fundamental para a saúde 
e bem-estar dos animais. 
"Essa é uma luta que venho 
travando há muito tempo. 
Nossas ruas e abrigos estão 
cheios de animais abando-
nados, e a única forma de 

combater esse problema 
de forma eficaz é através 
da castração", afirmou o 
vereador.

O mutirão de castração 
é aguardado com expec-
tativa pela população, que 
espera ter acesso a um ser-
viço extrema necessidade 

para impedir a reprodução 
desenfreada que gera in-
controlável sofrimento na 
realidade do abandono. O 
Vereador Rogerinho refor-
çou seu compromisso com 
a causa animal, evidencian-
do que irá continuar traba-
lhando também

Vereador anuncia que Mutirão de Castração de animais teve 
Emendas Impositivas destinadas por ele

DR. FRANCISCO PEREIRA

51-99971.1649                                        @dentistafrancisco

CRO 9376 | Estomatologia Clínica

São contratos sem concurso e que vão de médicos com remuneração de R$ 8,8 mil por 20 horas semanais a operário especializado ganhando R$ 1.526 por 40 horas

Foi aprovado por unanimidade 
na sessão da Câmara de Vereado-
res de Torres realizada na segun-
da-feira, dia 18 de agosto, o Pro-
jeto de Lei 062/2025, de autoria 
do Poder Executivo (Prefeitura), 
que autoriza a contratação tem-
porária de profissionais para atu-
arem na Secretaria de Saúde em 
contrato de 12 meses. 

Pelo texto do projeto de lei, 
serão contratados 3 fiscais sa-
nitários,  com carga horária de 
40 horas semanais e com remu-

neração mensal de R$ 3.096;   3  
agentes de combate a endemias, 
com carga horária de 40 horas se-
manais e remuneração mensal de 
R$ 2.241; 1  Fiscal Ambiental com 
carga horária de 40 horas sema-
nais e remuneração mensal de R$ 
3.096; 1  Farmacêutico, com car-
ga horária de 30 horas semanais e 
remuneração mensal de R$ 7.547;  
2  Agentes Administrativos, com 
carga horária de 35 horas sema-
nais e remuneração mensal de R$ 
2.500; 1  Operário  Especializado, 

com carga horária de 40 horas 
semanais e remuneração mensal 
de R$ 1.526; 1  Assistente Social, 
com carga horária de 35 horas 
semanais e remuneração mensal 
de R$ 5.370; 1  Odontólogo, com 
carga horária de 40 horas sema-
nais e com remuneração mensal 
de R$ 7.272; 1 Odontólogo, com 
carga horária de 20  horas sema-
nais e com remuneração mensal 
de R$ 3.636,00; 3 Auxiliares em 
Saúde Bucal, com carga horária 
de 40 horas semanais e com re-

muneração mensal de R$ 2.562; 
1  Oficineiro, com carga horária 
de 40  horas semanais, e remune-
ração mensal de R$ 2.272; 1 Mé-
dico Ginecologista/Obstetra, com 
carga horária de 20 (vinte) horas 
semanais e remuneração mensal 
de R$ 8.821;  8  Técnicos de Enfer-
magem com carga horária de 40 
horas semanais e com remunera-
ção mensal de R$ 3.736;  e 1  Fo-
noaudiólogo,  com carga horária 
de 20  horas semanais e remune-
ração mensal de R$ 4.318.

As contratações não possuem 
estabilidade. Serão baseadas na 
CLT e farão jus a todos os bene-
fícios previstos no contrato que 
deve ser renovado anualmente 
através de projeto de lei aprova-
do pela Câmara. 

As contratações na área de 
Saúde não tiveram críticas duran-
te o debate, postura tradicional 
dos vereadores quando em con-
tratos desta pasta, que geralmen-
te cobram entrega de trabalho ao 
invés de contatações. 

Câmara de Torres autoriza contratação de quase 30 funcionários 
para a pasta municipal da Saúde



16 A FOLHASexta-Feira, 22 de Agosto de 2025 ESPORTES

FONTE – Marketing ATHB
______________________

Se destacando na posição de 
goleira da seleção brasileira de 
Handebol Feminino Júnior (até 20 
anos), com importantes defesas, 
a goleira gaúcha (e atleta do Han-
debol de Torres) contribuiu para a 
conquista invicta da medalha de 
Ouro na competição. Na fase de 
chaves o time do Brasil venceu 
México (43x15), Cuba (39x12) e 
Argentina (21x18), se classifican-
do para a semifinal contra o Uru-
guai (27x8). Na grande final o Bra-
sil voltou a encontrar a Argentina, 

em um jogo de volta muito dispu-
tado, com uma brilhante atuação 
da Sophia, levando o Brasil a vitó-
ria por 22x19 sobre os argentinos.

Os Jogos Pan Americanos Ju-
nior estão em sua segunda edição 
e o ouro do Brasil garante uma 
vaga direta para o time adulto 
disputar os XX Jogos Pan-Ameri-
canos Adultos de Lima em 2027.

Hoje a Sophia defende a ban-
deira do clube da ATHB (Associa-
ção Torrense de Handebol), onde 
vem se aprimorando sob o co-
mando do Técnico Luan Cardoso 
e do Técnico de Goleiros Romulo 
Dias. 

Atleta do Handebol de Torres é ouro nos Jogos Pan 
Americanos Júniores de 2025

A goleira Sophia Kieling, de 18 anos – atleta da equipe torrense ATHB - foi campeã com a Seleção Brasileira no Pan Americano de Assunção (Paraguai)

Uma história de muito trabalho e sucesso

A carreira da atleta Gaúcha iniciou 
no ano de 2017 na escolinha da esco-
la Marista PIO XII de Novo Hamburgo 
/ RS. No final deste ano foi convidada 
para fazer teste no time da Sociedade 
Ginastica de NH (SGNH) sob o coman-
do do Técnico Aristaco Fernandes. 
Em 2018 e 2019 foram os dois anos 
dedicados aos campeonatos estadu-

ais pela Categoria Mirim sempre com 
muitos destaques e títulos. Em 2020 
e 2021 ingressou a Categoria Infantil 
que compreende idade de 13 e 14 
anos pela SGNH. Ainda em 2022 o RS 
retomou os projetos de Seleções Es-
taduais, fazendo então seletiva para 
compor time do RS, onde Sophia foi 
selecionada como goleira da Seleção 
Gaúcha. Foram campeãs no Campe-
onato Nacional de Seleções Estadu-
ais da CBHB (Confederação Brasileira 
Handebol). Neste mesmo ano, foi 
convidada pela ATHB de Torres para 
defender o clube no Campeonato 
Brasileiro de Clubes, pela Catego-
ria Cadete (de 15 e 16 anos), onde a 
equipe saiu vitoriosa e a Sophia con-
sagrou-se como Melhor Goleira do 
País na categoria. 

Em 2023, foi convocada pela Sele-
ção Brasileira Cadete, e vindo a com-
por Time brasileiro no campeonato 
Sul-Americano em Assunção no Pa-
raguai sob comando do Técnico Vio-
mário da Silva (apelido Hula), onde o 

time brasileiro conquistou medalha 
de ouro e Sophia Kieling consagrou-se 
melhor goleira da competição. Ainda 
no mesmo ano, a atleta foi convoca-
da novamente pela Seleção Brasileira 
para o Campeonato Sul-Centro Juve-
nil em Buenos Aires / Argentina, onde 
o time conquistou novamente o Ouro.

 Já em 2024, a atleta participou do 
Mundial Feminino Juvenil de Hande-
bol realizado em Chuzhou / China. 
Competição esta em que a atleta se 
destacou internacionalmente sendo 
eleita a 8ª melhor goleira do mundo 
na categoria pela IHF (International 
Handball Federation). 

Em 2025, a Sophia segue dispu-
tando os Campeonatos Gaúcho, Bra-
sileiro e Liga Nacional sempre com 
muito destaque. O talento da atleta 
gaúcha ainda da categoria Juvenil (até 
18 anos), foi reconhecida pela nova 
convocação para Seleção Brasileira 

de Handebol Feminino Júnior para re-
presentar o Brasil nestes II Jogos Pan 
Americanos da categoria, garantindo 
o Ouro para o país.

Palavras da Atleta Sophia: “quan-
do eu comecei e gostava de assistir 
a Babi (referência a atleta gaúcha, 
Barbara Arenhart, de destaque inter-
nacional), eu gostei muito de ver a 
final dela em 2013 no Mundial e ago-
ra mais recentemente eu me inspiro 
muito também na Gabi (referência a 
Gabriela Moreschi atleta paranaense 
referência da seleção adulta). O Brasil 
é muito grande e tem uma ótima es-
cola de goleiras. Eu estou muito feliz 
de poder ter a oportunidade de estar 
representando o Brasil e de poder es-
tar vestindo esta camiseta. Eu tenho 
um sonho muito grande poder estar 
participando das Olímpiadas, repre-
sentar o Brasil e talvez até ganhar um 

Mundial. Estou trabalhando e bata-
lhando muito para isso.”

Em uma partida equilibrada e cheia 
de emoção, São Brás e Vila Nova ficaram 
no empate em 1 a 1, neste domingo (17 
de agosto), no Estádio do São Brás. Este 
foi primeiro jogo da final do Campeona-
to Municipal de Futebol de Campo em 
Torres. 

O primeiro gol saiu aos 33 minutos do 
segundo tempo, quando Gui Cole abriu 
o placar para o São Brás, após belo cru-
zamento de Weuler. A reação veio logo 
depois: aos 38 minutos, a defesa do São 
Brás afastou uma bola e Marquinho, de 
cabeça, deu um passe preciso para Dio-

nathan Gaúcho, que também de cabeça 
deixou tudo igual.

O resultado mantém a expectativa 
para a grande decisão, que acontecerá 
no próximo domingo, dia 24 de agosto 
(próximo domingo), às 15h no campo do 
Maracanã. 

Vale lembrar que estarão em campo 
exatamente os últimos campeões do 
Municipal de Futebol em Torres: o São 
Brás (campeão em 2023) e Vila Nova 
(campeão no ano passado, 2024). Quem 
vencer, leva o ‘caneco’ novamente para 
casa.

São Brás e Vila Nova empatam 
em 1 a 1 pelo jogo de ida 

na decisão do Municipal de 
Futebol em Torres

O resultado mantém a expectativa para a grande decisão, que 
acontecerá no próximo domingo, dia 24 de agosto (próximo domingo), 

às 15h no campo do Maracanã.
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A cidade de Torres, no Rio Grande do
Sul, teve seu desenvolvimento
impulsionado por figuras e eventos
cruciais no início do século XIX. Uma
peça-chave nesse processo foi o
sargento do Império Manoel Ferreira
Porto, considerado por muitos o
fundador da cidade. Ele e a Casa N°1,
por ele construída, são o ponto de
partida de qualquer roteiro em Torres,
seja ele virtual ou real.
A história de Manoel Ferreira Porto com
a cidade inicia-se com sua transferência
para a guarda militar de Torres em
1801. Naquela época, Torres já era um
ponto estratégico devido às suas
formações rochosas de basalto — as
"torres" que dão nome à cidade e que
funcionavam como a única passagem
entre os morros, conectando o Rio
Grande do Sul ao restante do país. A
chegada da Família Real Portuguesa ao
Brasil em 1808 e o consequente foco no 

Influência militar na colonização e
organização territorial do Rio Grande do
Sul no século XIX, transformando um
posto de guarda em um próspero núcleo
urbano e consolidando a presença
portuguesa na região.
A história de Torres é, portanto, um
testemunho da visão e determinação de
indivíduos como Manoel Ferreira Porto,
que, ao longo de anos, contribuiu
ativamente para a transformação de um
ponto estratégico em uma comunidade
vibrante, moldando a identidade e o futuro
da cidade por meio da fundação de
instituições essenciais, como a capela,
que viria a ser o coração do novo
povoado.
 

desenvolvimento e segurança do
território brasileiro só aumentaram a
importância estratégica da localidade.
Um dos maiores legados de Manoel
Ferreira Porto foi sua persistência em
obter a autorização para a construção
de uma capela. Embora os colonos
quisessem a capela no Morro da
Itapeva, ele decidiu erguê-la ao lado do
Posto da Guarda, onde hoje se encontra
o Morro do Farol. A permissão foi
concedida em 15 de fevereiro de 1815
pelo bispo do Rio de Janeiro, Dom José
Caetano da Silva Coutinho. A
construção da capela, iniciada em 1815
e inaugurada em 1824, foi o verdadeiro
catalisador para o crescimento do
povoado. Manoel Ferreira Porto, sua
esposa Jerônima e seu filho Ricardo
foram os primeiros moradores
permanentes, estabelecendo as bases
para o que se tornaria a cidade de
Torres.   Sua    atuação    demonstra   a 

ALGUMAS DATAS IMPORTANTES
1806 a 1814 – Nascimentos dos filhos:
Cândida (1806), Narciso (1808), Antônio
(1809), Maria Laura (1811), Caetano
(1814), todos batizados em Nossa
Senhora da Conceição do Arroio.
Falecimento de Narciso (1810) com
enterro no cemitério da Itapeva.
1814 – Solicitação de terra, ¼ de légua
em quadro, para uso próprio e de sua
família.
1815 – Passagem do Bispo do Rio de
Janeiro, Dom José Caetano Coutinho,
em outubro, sua primeira passagem.
1815 – Solicitação de ½ légua em
quadro para estabelecer seus filhos.
Equivalia a cerca de 3 km quadrados,
entre Torres e o Mampituba. A área ia
desde a Torre do Meio, nas
proximidades da atual rua Caxias do
Sul, até o rio Mampituba, e do Mar até a
Sanga da água boa, próximo da entrada
do atual Condomínio Reserva das
Águas. Essa doação do governador Luis
Teles da Silva Caminha e Menezes, o
Marques do Alegrete, tinha uma cláusula
que obrigava o Alferes a fundar vila,
povoação ou freguesia no distrito dessa
meia légua.
1816 – Solicitação de um lote lado
esquerdo do quartel e Guarda de Torres,
uma área pequena de 968 m2, essa
para regularizar a situação de sua casa
já construída desde 1910.
1816 – Nascimento do filho Jerônimo,
batizado em Araranguá.
1828 – Falecimento do Alferes Manoel
Ferreira Porto.
Fontes: Diderô Carlos Lopes, Nelson
Adams Filho e Ruy R. Ruschel.

Desenho: Jorge HermannDesenho: Jorge Hermann
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Constituição em 1988. Conferia-
-se, então, à juventude o papel da 
construção do futuro, além, claro, 
da sua proteção em decorrência 
de sua evidente fragilidade. Hoje, 
tudo mudou com o conceito de 
sustentabilidade. Assim sendo, há 
que incluir também os idosos nes-
te Artigo, que deverá ser submeti-
do a PEC de forma a ter a seguinte 
redação:

Art. 6º São direitos sociais a edu-
cação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, 
o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e 
à infância, aos idosos, a assistência 
aos desamparados, na forma des-
ta Constituição.      (Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 90, 
de 2015).

Tal modificação, afetará decisiva-
mente o ESTATUDO DO IDOSO, lei 
10741/2003. Ele hoje “não prevê a 
organização dos conselhos como 
órgãos que atuem na proteção e 
garantia dos direitos dos idosos, 
pois restringem-se apenas à fis-
calização e execução de políticas 
públicas, o que fragiliza à prote-
ção, pois os idosos não possuem 
o acesso a equipamentos que os 
auxiliem na garantia de seus direi-
tos. No que se refere à violação de 
direitos ainda esbarram na dificul-
dade de acessar a polícia civil, que, 
em geral, não estão preparados 
para registrar uma ocorrência ou 
até mesmo realizar uma investi-
gação nas delegacias circunscri-
cionais. Ademais, a garantia de 
direitos dos idosos não pode estar 
limitada a uma política de segu-
rança pública e/ou a política de as-
sistência social”, como afirma Dra. 
Flavia B. Timm

Veja-se que este ESTATUTO DO 
IDOSO não aponta para a organi-

zação dos conselhos como órgãos 
que atuem na proteção e garantia 
dos direitos dos idosos, pois res-
tringem-se apenas à fiscalização 
e execução de políticas públicas, 
o que fragiliza a proteção, vez que 
não possuem o acesso a equipa-
mentos que os auxiliem na ga-
rantia de seus direitos. No que se 
refere à violação de direitos ainda 
esbarram na dificuldade de aces-
sar a polícia civil, que, em geral, 
não está preparado para registrar 
ocorrências ou até mesmo realizar 
uma investigação nas delegacias 
circunscricionais. 

De resto, enfim, a garantia de di-
reitos dos idosos não pode estar 
limitada a uma política de segu-
rança pública e/ou a política de as-
sistência social.

Urge, portanto, discutir a situa-
ção do idoso e sua proteção pelo 
Estado nos dias atuais, quando to-
das as formas de violência, sobre-
tudo nas camadas mais pobres da 
população, o acuam e assediam. 
Lembremo-nos do COVID. Vitimou 
principalmente os idosos e pouco 
ou nada puderam fazer em seu so-
corro os Conselho Municipais do 
Idoso.

O primeiro passo deve ser a apro-
vação de uma PEC incluindo os 
idosos como sujeitos de direitos 
sociais no Art. 6º, da Constituição. 
Isso posto, trata-se de providen-
ciar a criação de um CONSELHOS 
MUNICIPAIS DE PROTEÇÃO E GA-
RANTIAS DO IDOSO, à semelhança 
dos Conselho Tutelares da Criança 
e do Adolescente, entregando aos 
Conselhos Municipais um instru-
mento ágil de ação.

*texto em colaboração com De-
putado Alexandre Lindenmeyer 
(PT RS)

A Câmara dos Deputados, extre-
mamente desgastada junto à opi-
nião pública depois do motim a 
bordo praticado pelos bolsonaris-
tas, impedindo pela força o reinício 
dos trabalhos legislativos no início 
do mês, ontem disse a que veio: 
Aprovou Projeto de Lei, 2628/2022, 
oriundo do Senado, oferecendo ga-
rantias às nossas crianças nas Redes 
Sociais, já denominado ECA DITGI-
TAL.  Principal  objetivo é proteger 
crianças e adolescentes no uso de 
redes sociais após denúncias de ali-
ciamento. As plataformas  digitais 
que não cumprirem as regras pode-
rão enfrentar sanções, com arreca-
dação destinada ao Fundo Nacional 
para a Criança e o Adolescente.

 Precisou, na verdade, uma mo-
bilização ímpar da sociedade que 
afluiu maciçamente ao vídeo do 
influenciador Felca, no qual denun-
ciou a exposição de jovens por ou-
tro influenciador, Heraclyto Santos, 
já preso em São Paulo: 40 milhões 
de cliques...Bem disse , certa vez, o 
experiente José Sarney: - “Quando 
esta Casa (Congresso) quando cer-
cada pelo povo, aprova o que é do 
seu interesse”. Aliás, as correntes 
políticas presentes no Congresso 
deviam dar mais atenção às ruas, 
ouvindo-as, do que se engalfinha-
rem dentro daquelas duas Casas, 
em torno de interesses menores e 
filigranas ideológicas. 

Vá o feito. Eis o resultado de on-

tem :(Entenda os principais pontos 
do projeto de lei sobre proteção de 
crianças no ambiente digital – No-
tícias R7)

Mas se crianças e adolescentes se 
encontram agora protegidos, seja 
pelo ECA, seja pelo ECA DIGITAL, 
o mesmo não se pode dizer dos 
idosos, preocupação maior tendo 
em vista o envelhecimento rápido 
da nossa população e que dentro 
de vinte anos será maioria da po-
pulação. Já existe o Estatuto do 
Idoso e estão criados em todos os 
municípios Conselhos Municipais 
do Idoso. Estes, porém, não têm, 
nem estrutura de intervenção para 
cuidados com os idosos, como ca-
recem do respaldo da Constituição 
para projetarem um instrumento 
semelhante aos Conselhos Tutela-
res.

Veja-se o que diz a CONSTITUI-
ÇÃO: Art. 6º São direitos sociais a 
educação, a saúde, a alimentação, 
o trabalho, a moradia, o transpor-
te, o lazer, a segurança, a previ-
dência social, a proteção à mater-
nidade e à infância, a assistência 
aos desamparados, na forma desta 
Constituição.             (Redação dada 
pela Emenda Constitucional nº 90, 
de 2015)

Neste Artigo não estão incluídos 
os idosos, o que talvez se explique 
por uma concepção produtivis-
ta do desenvolvimento, ainda vi-
gente quando da promulgação da 

OPINIÃO - Crianças, Adolescentes e Idosos: Ur-

gências e Ressurgências

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

CULTURA 

Na tarde da última quar-
ta-feira (13 de agosto), a 
Secretária Municipal de 
Educação de Torres, Rosa 
Lummertz, recebeu o pro-
dutor cultural San Lopez 
para oficializar o acolhimen-
to do projeto ‘História de 
Torres para Crianças’, con-
templado pela Política Na-
cional Aldir Blanc (PNAB), 
do Ministério da Cultura, 
com apoio da Secretaria 
Municipal da Cultura e Es-
porte de Torres.

A iniciativa é inspirada no 

livro homônimo lançado em 
2024, escrito pelo jornalista 
e historiador Nelson Adams 
Filho e ilustrado por Paulo 
Lange, ambos presentes na 
reunião. O projeto levará 
às escolas apresentações 
lúdicas sobre a história do 
município, conduzidas pelo 
autor, seguidas de oficinas 
de desenho ministradas 
pelo ilustrador e sorteios do 
livro entre os alunos partici-
pantes.

Com o objetivo de des-
pertar o interesse das crian-

ças pela leitura, pelo conhe-
cimento histórico e pela 
valorização da cultura local, 
a ação contemplará as esco-
las Alcino Pedro Rodrigues, 
Mampituba e Zona Sul nos 
dias 16 e 17 de setembro, 
com atividades em dois tur-
nos.

Além das apresentações 
nas escolas, o projeto tam-
bém prevê um encontro 
especial em espaço público, 
aberto à comunidade, cuja 
data e local serão divulga-
dos em breve.

Projeto ‘História de Torres para crianças’ chega às 
escolas locais levando cultura e conhecimento 
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Na sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres,  realizada na segun-
da-feira (18 de agosto), em seu pro-
nunciamento de tribuna o vereador 
Luciano Raupp (PSDB) compartilhou 
sua demanda perante o poder exe-
cutivo, na qual pediu que a prefei-
tura providencie que seja demolido 
um antigo quiosque/restaurante 
localizado na Praia Itapeva. O prédio 
atualmente já está em estado de es-
combro, causado pelas intempéries 
do clima, por retirada de materiais e 

depredação do prédio abandonado. 
Luciano Raupp afirmou que o 

motivo de sua demanda pela demo-
lição do prédio seria, entre outras 
razões, a suposta utilização do lugar 
abandonado por pessoas que o esta-
riam utilizando para fazer coisas não 
bem-vistas pela sociedade, além das 
frequências ruins que o local passa.

Existem outros prédios a beira 
mar torrense que foram abandona-
dos pelos proprietários, por vários 
motivos. A maioria deles, falta de 

autorização de reformas necessárias 
(causadas por processos ambien-
tais oriundos do Estado do RS ou da 
União). A edição de uma Lei sobre o 
assunto pode fazer com que outros 
locais depredados de Torres tenham 
o mesmo fim.

Vereador pede demolição de quiosque abandonado na Praia Itapeva
Luciano Raupp diz que local estaria servindo para “frequências ruins”. Lei pode fazer com que outros locais de Torres tenham o mesmo fim

 Local  na Praia tapeva já 
se encontra em escombros 

após abandono. Imagem 
cedidas pelo vereador 

Luciano Raupp

O projeto audiovisual intitulado 
Os Mistérios das Furnas foi con-
templado pela Lei Paulo Gustavo 
(LPG) do Ministério da Cultura 
(MinC) do Governo Federal viabi-
lizado pela Prefeitura Municipal 
do Passo de Torres (SC) por meio 
do edital de chamamento público 
001/2024. 

A produção é do historiador 
Leonardo Gedeon e do filmmaker 
e produtor Henrique Negreiros e 
trata-se de um documentário ma-
crorregional que buscou registrar 
os aspectos ambientais, históricos 
e culturais das furnas localizadas 
no extremo sul catarinense e lito-
ral norte gaúcho. As expedições 

partiram do município de Passo 
de Torres (SC) para os municípios 
de Araranguá (SC), na localidade 
de Morro dos Conventos, Sombrio 
(SC), Dom Pedro de Alcântara (RS) 
e Torres (RS). O processo de capta-
ção de imagens iniciou em janeiro, 
finalizando com a edição final em 
agosto do corrente ano. 

Conforme destaca o próprio 
Leonardo Gedeon, as furnas são 
estruturas geológicas que auxiliam 
na compreensão da formação da 
planície costeira e sua geodiversi-
dade. “Estas cavidades apresen-
tam inúmeras perspectivas que 
vão do imaginário popular à sua 
rica biodiversidade. Lendas, con-

tos, tesouros e devoção religiosa 
estão entremeadas nestes san-
tuários ecológicos. Neste prisma, 
depoimentos variados trouxeram 
visões diferenciadas sobre as Fur-
nas”. 

O inventário destas cavernas 
marinhas e muitas outras infor-
mações poderão ser assistidas no 
documentário que será lançado 
em breve e disponibilizado na pla-
taforma Youtube. Para saber mais 
acesse @misterios.furnas.doc no 
Instagram.

Quais são os Mistérios revela-
dos pelas Furnas? Fique atento (a) 
e não perca o Chamado para explo-
rar OS MISTÉRIOS DAS FURNAS!

Documentário sobre as Furnas da região de Torres será lançado em breve
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O sentimento de civismo e pa-
triotismo se fez presente em Ar-
roio do Sal nesta tarde de terça-
-feira (19), quando a 88ª Corrida 
do Fogo Simbólico da Pátria che-
gou ao município. O ato solene 
marcou a abertura oficial das cele-
brações cívicas da Semana da Pá-
tria 2025 e, neste ano, a centelha 
foi conduzida por atletas repre-
sentantes da cidade. O percurso 
de condução da chama iniciou no 
pórtico de Arroio do Sal, seguindo 
pela Av. Assis Brasil – a principal 
via da cidade – e terminando na 
Praça da Emancipação. 

A cerimônia de recebimento 
do Fogo da Pátria foi promovi-
da pela Liga da Defesa Nacional 
de Arroio do Sal com o apoio da 
Prefeitura Municipal e a da Secre-
taria de Educação. A comitiva de 
condução da chama foi composta 
integralmente por jovens atletas 
praticantes de diferentes modali-
dades esportivas, como atletismo, 

jiu-jitsu, futebol, skate e grau de 
bicicleta. Entre os representantes 
estavam: Rafinha, Kaled, Kailon, 
Samuel, Ben Jamin, Zartur, João 
Gabriel, José Eduardo, Mariah e 
integrantes das equipes de fute-
bol e pingue-Pongue do Promec 
(Projeto Mutiesportivo e Cultural). 

Fogo da Pátria: 
civismo e tradição

Em 2025, a Semana da Pátria 
terá como tema nacional “Dom 
Pedro II” e como tema regional 
“Grêmio Náutico União”. A ad-
ministração municipal escolheu 
a temática “O trabalho que cons-
trói nossa terra, nossa gente” 
para ilustrar as reflexões cívicas 
entre entidades e a comunidades 
escolar neste período. Durante a 
cerimônia, o prefeito Luciano Pin-
to realizou o ato de acendimento 
simbólico da pira, perpetuando o 
espírito cívico. Em sua fala oficial, 

reforçou a importância de soleni-
dades como estas para a forma-
ção de jovens e o fortalecimento 
da comunidade. 

O presidente da Liga da Defesa 
Nacional, do núcleo de Arroio do 
Sal, Adriano Staruck, ressaltou a 
importância da chegada da cen-
telha e falou sobre as temáticas 
deste ano. “A chama transcende o 
tempo, refletindo o compromisso 
com a liberdade, cidadania e amor 
à nossa terra. O tema nacional 
deste ano é uma homenagem a 
Pedro II, personalizada que reali-
zou muitos avanços na ciência e 
cultura do país. Reverencio tam-
bém Olavo Bilac, que defendeu a 
nação com honra e obediência”. 

Também presente no desfile, o 
presidente da Associação de Vete-
ranos da 1ª Companhia de Guar-
das, Mario Roberto Righi, realizou 
seu discurso parabenizando Arroio 
do Sal pela integração de jovens 
atletas, alunos e professores na ce-

rimônia. Após as falas, a secretária 
de Administração, Juliane Killing 
Cardoso, recebeu o certificado de 
participação de Arroio do Sal na 
88ª Corrida do Fogo Simbólico da 
Pátria, em nome do município. 

A cerimônia cívica do Fogo da 
Pátria é realizada no Brasil desde 
1937, idealizada pela Liga da Defe-
sa Nacional. O ato consiste em le-

var a centelha do Fogo Simbólico, 
inspirada na chama olímpica, a di-
ferentes municípios, simbolizando 
a união, o civismo e a preservação 
da memória histórica do país. Des-
de então, a tradição se mantém 
perpetuada como um dos marcos 
de abertura da Semana da Pátria 
em todo o Brasil. (FONTE – AS-
COM PMAS)

Arroio do Sal recebe o Fogo Simbólico da Pátria 2025

Na última terça-feira, 19 de agos-
to, a Prefeitura de Três Cachoeiras, 
por meio da Secretaria de Agricul-
tura, adquiriu uma nova máquina 
para o plantio de sementes. O equi-
pamento foi adquirido com recur-

sos próprios do município e será 
utilizado para atender os agriculto-
res locais.

A prefeita Fabiana Leffa desta-
cou a importância do investimento. 
"A agricultura é uma das bases da 

nossa cidade. Com essa máquina, 
conseguimos dar mais apoio aos 
produtores e facilitar o trabalho no 
campo. É um investimento que vai 
trazer retorno direto para a comu-
nidade", disse a prefeita.

A secretária de Agricultura, Alba-
niza Valim, também comentou so-
bre a aquisição. "Esse equipamento 
vai nos ajudar bastante, principal-
mente no atendimento às famílias 
agricultoras que precisam desse 
tipo de serviço. Nosso objetivo é 
estar cada vez mais próximos dos 
produtores e oferecer condições 
melhores para o plantio", afirmou 

a secretária.

Distribuição gratuita de 
sementes de milho para agricultores

Na mesma área, mas já na ma-
nhã desta quarta-feira (20 de agos-
to), a Prefeitura de Três Cachoeiras, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Agricultura, deu início à entre-
ga gratuita de sementes de milho 
para os agricultores do município. 
O benefício é voltado a produtores 
familiares que realizaram inscrição 
apresentando a Declaração de Ap-
tidão ao Pronaf (DAP), o bloco de 

produtor e o documento da terra.
A iniciativa integra o Programa 

Extraordinário de Recuperação das 
Lavouras de Milho e Sorgo – Pro-
grama Milho 100%, que tem como 
objetivo fomentar o cultivo no es-
tado, reduzir custos de implantação 
das lavouras e ampliar a oferta de 
insumos fundamentais para as ca-
deias de carnes e lácteos. Para o 
ano-safra 2025/2026, o programa 
prevê subsídio integral do custo das 
sementes de milho e sorgo, com 
custeio realizado pelo Governo do 
Estado, sem encargos aos agriculto-
res beneficiários.

Secretaria de agricultura investe em máquina para plantio de sementes em Três Cachoeiras

O corpo de bombeiros de 
Passo de Torres registrou uma 
ocorrência de incêndio du-
rante a madrugada de sábado 
(16 de agosto). 

Por volta de 4 horas, a 
guarnição de serviço foi acio-
nada para atender um incên-
dio em uma edificação loca-

lizada na Rua Santa Catarina, 
localidade de Capão do Cravo, 
interior de Passo de Torres.

No local, os bombeiros viram 
que se tratava de um incêndio 
em um galpão de madeira com 
cerca de 40 metros quadrados 
que não possuía instalação elé-
trica e nem botijão de gás. No 

interior do galpão havia perten-
ces do proprietário. 

As chamas se encontravam 
em fase de diminuição. Os 
bombeiros montaram uma 
linha de combate direto ao 
fogo e realizaram o rescaldo. 
A causa do incêndio não foi 
informada

Incêndio consome galpão em 
Capão do Cravo, no Passo de Torres

No último dia 14 de agos-
to, a prefeita de Três Cacho-
eiras, Fabiana Leffa, esteve 
na Secretaria da Agricultura 
do Rio Grande do Sul para a 
assinatura do Convênio de 
Recuperação das Estradas 
Vicinais. 

“A visita contou com a 
participação do deputado 
Joel Wilhelm, que acompa-
nhou a agenda e reforçou 
seu apoio às demandas do 

município”, destaca a comu-
nicação da Prefeitura de Três 
Cachoeiras.

Com o convênio, Três Ca-
choeiras receberá R$ 300 mil 
destinados à recuperação 
e manutenção das estradas 
vicinais. O investimento terá 
impacto direto nas comuni-
dades do interior, garantin-
do melhores condições para 
o transporte escolar, o esco-
amento da produção agríco-

la e a mobilidade das famí-
lias que vivem no campo.

“As estradas vicinais são 
fundamentais para o des-
locamento da produção 
agrícola, para o transporte 
escolar e para o dia a dia das 
famílias do campo. Este re-
curso nos permitirá avançar 
na manutenção dessas vias 
e dar mais segurança e qua-
lidade de vida à população”, 
afirmou Fabiana Leffa.

Três Cachoeiras garante recursos para 
recuperação das estradas vicinais
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Dom Pedro de Alcântara foi 
reconhecido com o Selo Ouro 
do Programa Município Amigo 
da Vacina 2025, na 2ª edição da 
iniciativa promovida pelo Minis-
tério Público do Rio Grande do 
Sul (MPRS), em parceria com a 
Secretaria de Estado da Saúde. 
A cerimônia de entrega ocorreu 
nesta quarta-feira, 20 de agosto, 
e contou com a presença do pre-
feito Xande Model e da vice-pre-
feita Cátia Lumertz, que repre-
sentaram o município.

O certificado foi concedido 
pelo cumprimento integral das 
metas de vacinação estabeleci-
das para o ano, contemplando a 
aplicação da vacina pentavalente 

na categoria baby, da tríplice viral 
na categoria dente de leite e da 
vacina contra o HPV para adoles-
centes.

O reconhecimento evidencia o 
trabalho incansável da Secretaria 
Municipal de Saúde e Bem-Estar 
e de toda a equipe de imuniza-
ção, que atuaram com dedicação 
para proteger a população e ga-
rantir a cobertura vacinal neces-
sária.

“Quero destacar e agradecer 
o empenho da nossa vacinadora 
Marileia Tommasi, a Léia, que, 
com dedicação e carinho, tem 
sido fundamental nesse trabalho. 
Estendo meus parabéns a toda a 
equipe de vacinação da UBS e a 

todos os profissionais da Unidade 
Básica de Saúde, que diariamen-
te se esforçam para garantir que 
nossas crianças e adolescentes 
estejam protegidos”, ressaltou a 
vice-prefeita Cátia Lumertz.

O prefeito Xande também re-
forçou a importância da conquis-
ta: “Este certificado é resultado 
de um esforço coletivo e reafirma 
nosso compromisso com a saú-
de pública e a prevenção de do-
enças. Mais do que um prêmio, 
ele simboliza a importância de 
mantermos a vacinação em dia, 
protegendo não apenas cada in-
divíduo, mas toda a nossa comu-
nidade.” (FONTE – Ascom PMD-
PA)

REGIÃO

Arroio do Sal tornou-se o primei-
ro município do Litoral Norte a ade-
rir à campanha “Banco Vermelho”, 
iniciativa internacional que dá visi-
bilidade à luta contra o feminicídio 
e a violência de gênero. Integrando 
a programação do Agosto Lilás, a 
Prefeitura Municipal, por meio da 
Secretaria de Cidadania, Trabalho 
e Desenvolvimento Social e da Co-
ordenadoria da Mulher, inaugurou 
nesta sexta-feira (15), o assento que 
simboliza a memória das vítimas e 
orienta como denunciar os casos de 
crimes. O espaço público escolhido 
para receber o projeto foi a Praça da 
Emancipação, anexa à sede da Pre-
feitura. 

A abertura do evento contou 
com a apresentação do coral mu-
nicipal Vozes Iluminadas e reuniu 
autoridades, moradores e convida-
dos, entre eles: a coordenadora es-
tadual do projeto, Denise Artemi; a 
presidente do Ilê Mulher de Arroio 
do Sal, Rose Castilhos; o padre Ed-
son Maxy; Dom Jaime Pedro Kohl; 
além de integrantes do movimento 

vindos de municípios como Cidreira, 
Balneário Pinhal e Torres. Esse pro-
jeto italiano, desenvolvido pelo mo-
vimento Stati Generali delle Donne 
(Estado Geral das Mulheres, em 
português), já está presente em paí-
ses como Estados Unidos, Emirados 
Árabes, Mongólia, Espanha, Áustria, 
Vietnã, Austrália e Argentina.

No Brasil, a coordenadora Deni-
se Artemi implantou a proposta em 
2024. Durante a sua fala, a represen-
tante destacou que busca expandir 
a iniciativa para outras regiões do 
estado. “Infelizmente, enquanto eu 
vinha para Arroio do Sal, foi divulga-
do na rádio mais um caso de femini-
cídio aqui na região, em Imbé. Esse é 
um projeto simples, sem custo, mas 
com grande impacto. Ele mantém 
viva a memória das mulheres víti-
mas e atua como um ato político de 
enfrentamento. Levamos também 
o “Banco Vermelho” para as esco-
las, para que as crianças aprendam 
desde cedo sobre respeito, valores 
e direitos iguais”, explicou. 

O prefeito Luciano Pinto reforçou 

a importância de conscientizar os 
mais jovens e o público masculino 
sobre os direitos femininos. Em sua 
fala, parabenizou Denise por trazer 
o projeto ao Brasil e reafirmou o 
compromisso da gestão municipal 
com as políticas de defesa das mu-
lheres.  

A secretária Gilséia de Oliveira 
destacou que a proposta é instalar 
mais bancos em outros espaços 
públicos da cidade, levando a cons-
cientização para o nível educacional. 

Canais de denúncia

A campanha é mais do que um 
marco visual perpetuado em espa-
ços públicos: o assento instalado na 
Praça da Emancipação evidencia os 
telefones nos quais as mulheres de 
Arroio do Sal podem fazer suas de-
núncias. “Banco Vermelho” é a tra-
dução para “Panchine Rosse”, pro-
jeto originário na Itália, em 2006. 
A campanha tem como base três 
funções principais: educativa, ao 
promover debates e reflexões sobre 

o feminicídio; protetiva, ao orientar 
e divulgar canais de denúncia; e ser-
vir de memorial, homenageando as 
vítimas.

Aos poucos, o vermelho vivo 
simbolizando o sangue de todas as 
mulheres que perderam suas vidas 
por conta violência, foi conquistan-
do o mundo e hoje está presente em 
mais de 30 países. Acompanhando a 
mensagem trazida pelo “Banco Ver-
melho”, a Prefeitura Municipal re-

força a importância de buscar ajuda 
diante de qualquer situação de ame-
aça ou violência. Denunciar pode 
salvar vidas! Confira os contatos:

(51) 3687-3514 – Secretaria de Ci-
dadania / Coordenadoria da Mulher

180 – Central de Atendimento à 
Mulher

190 – Polícia Militar
(51) 99572-9145 – Brigada Mili-

tar de Arroio do Sal

Arroio do Sal adere à campanha internacional “Banco 
Vermelho”, de combate a violência contra mulher

A Casa de Acolhimento, manti-
da pela Prefeitura de Arroio do Sal 
em Porto Alegre, oferece suporte 
essencial aos pacientes do municí-
pio que utilizam serviços de saúde 
ou fazem tratamentos na capital. 
Por isso, nesta semana, a melhoria 
do atendimento no local foi tema 
discutido pela administração públi-
ca. O prefeito Luciano Pinto, acom-
panhado do secretário de Saúde, 
Wallace Miranda, e do secretário 
adjunto da pasta, Toninho, reuniu-
-se com Sadi Lorencetti, represen-
tante da ServPrev, empresa parcei-
ra no fornecimento do serviço.

Durante o encontro, foram dis-

cutidas alternativas para ampliar o 
suporte oferecido aos pacientes e 
acompanhantes que utilizam a Casa 
de Acolhimento, entre elas a ofer-
ta de refeições leves ao longo do 
dia e a disponibilização de quartos 
para descanso, mesmo para quem 
não permanece durante a noite. O 
prefeito destacou a importância do 
diálogo e do constante aprimora-
mento desses serviços essenciais.

“A Casa de Acolhimento é um 
espaço fundamental para dar dig-
nidade e conforto a quem precisa 
de tratamento em Porto Alegre. O 
nosso objetivo é buscar melhorias 
para que a população de Arroio 

do Sal seja bem atendida, manten-
do o acesso aos hospitais, exames 
e consultas”, afirmou o prefeito. 
A administração municipal segue 
avaliando as propostas em parceria 
com a ServPrev, priorizando a qua-
lidade dos serviços e o conforto da 
população.

Atualmente, além de oferecer 
apoio para marcação de consultas 
e exames o na logística entre hospi-
tais, a Casa de Acolhimento também 
conta com uma equipe de enferma-
gem, áreas de convivência e lazer, e 
a disponibilização de uma cozinha 
equipada para uso dos pacientes e 
familiares. (FONTE – Ascom PMAS)

Prefeitura busca melhorias para Casa de Acolhimento para 
pacientes de Arroio do Sal em POA

Dom Pedro de Alcântara recebe certificado “Município Amigo da Vacina 2025”
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Aconteceu na última sexta-feira 
(15/08), o Workshop de Pré-Lança-
mento do MBA em Construção Civil da 
UCS Torres. O evento foi realizado na 
sede da Construtora RDimer, em Tor-
res/RS.

Conforme a comunicação da UCS 
Torres, o encontro proporcionou um 
momento de networking estratégico, 
uma oportunidade ímpar de adquirir 

conhecimento e conectar-se com pro-
fissionais altamente qualificados.

O evento contou com a presença 
do coordenador do MBA em Constru-
ção Civil, professor Marcelo Benetti 
Corrêa, Mestre em Engenharia Civil e 
Doutorando em Administração, que 
compartilhou reflexões sobre os desa-
fios e oportunidades do setor.

Um coffee break especial comple-

tou a programação, enriquecendo ain-
da mais este momento de integração e 
troca de experiências.

Em suas redes sociais, a UCS Torres 
agradeceu aos parceiros desta emprei-
tada profissional: R Dimer Construto-
ra e Padaria Água na Boca. Para mais 
informações sobre os cursos da UCS 
Torres, entrar em contato pelo fone/ 
whatsapp (51)99698-1385 (Felipe)

R Dimer recepciona 
Pré-Lançamento do MBA em 

Construção Civil da UCS Torres

Se existe um amigo que merece ser celebrado todos os dias, esse amigo é o cachorro. Mas, em 26 de agosto, 
a homenagem é oficial: o Dia Internacional do Cachorro. 

A data nasceu nos Estados Unidos, mas ganhou rapidamente o coração de tutores do mundo inteiro, afinal, 
nossos pets são parte da família e merecem toda a atenção.

Por que existe o Dia Internacional do Cachorro?
A data foi criada em 2004 por Colleen Paige, ativista norte-americana de bem-estar animal. O propósito é 

simples e muito importante: dar visibilidade e conscientizar sobre a adoção responsável, os cuidados de saúde 
e o bem-estar dos cães. Além disso, é um momento de reconhecer a lealdade, alegria e amor que esses peludos 
trazem para a vida das pessoas.

Ao longo da história, os cães têm sido parceiros em várias atividades humanas, como companhia, pastoreio, 
guarda e assistência em operações de resgate. 

Essas relações mostram quanto os cães têm contribuído para a vida em sociedade. Este dia relembra o papel 
dos cães na história e na cultura de diferentes nacionalidades, enquanto encoraja práticas de cuidado e empatia 
para com eles.

Adotar um cachorro é uma decisão impactante não somente para o adotante, mas principalmente para o cão 
acolhido. O amor e a alegria que um cachorro pode trazer são incomparáveis. 

Ao optar pela adoção, você escolhe dar uma nova chance de vida para animais abandonados, em vez de 

26 DE AGOSTO É TODO DELES: 
DIA INTERNACIONAL DO CACHORRO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

incentivar o comércio de animais e contribui para:
•Redução do número de animais abandonados: a adoção ajuda a diminuir o número de cães vivendo em situação de 

risco nas ruas e abrigos superlotados.
•Conscientização e educação: o processo de adoção geralmente envolve orientação sobre cuidados e responsabili-

dades que ajudam a moldar uma sociedade mais empática.
•Combate à exploração: adotar um cão de abrigo desencoraja práticas de criação excessivas e sem regulamentação.
A celebração do Dia Internacional do Cachorro pode assumir diversas formas, todas voltadas ao reconhecimento dos 

laços especiais entre humanos e cães.
Cada pessoa pode encontrar um modo único de reconhecer e honrar a presença dos cães em suas vidas, mas separa-

mos algumas dicas: brincadeiras especiais, petiscos e um passeio em um lugar novo podem marcar a data. Momentos 
de relaxamento com o cão ou passatempos educativos, como brinquedos de inteligência, enriquecem a celebração.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao seu animal de estimação 
e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. 
Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e visite nossa feirinha de adoções aos sábados em 
frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou abandonados por mo-
radores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato 
é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com 
uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser beneficiada. Também 
fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco.

•Conheça o trabalho da ATPA:
•Instagram: @atpa. coracaoanimal
•Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
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Foragido por roubo rompe tornozeleira eletrônica, mas acaba preso em Passo de Torres

Polícia Civil prendeU 8 pessoas em nova fase da Operação Mampituba no RS e SC

FONTE – Studio.tv.br
__________________

A Polícia Civil prendeu oito pes-
soas na última quinta-feira (14 de 
agosto), durante a segunda fase da 
Operação Mampituba, que ocor-
reu simultaneamente nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e São Paulo. A ofensiva foi 
coordenada pela 1ª Delegacia de 
Polícia de Bento Gonçalves, sob 
comando da delegada Raquel Ma-
chado Peixoto, com apoio de 438 
policiais civis de três estados.

A operação teve como objetivo 
a coleta de provas sobre crimes de 
tráfico de drogas, associação para o 
tráfico, porte ilegal de armas e lava-
gem de dinheiro. Foram cumpridos 
114 mandados de busca e apreen-
são em 21 cidades: 11 no RS, 5 em 

SC e 5 em SP. A investigação reve-
lou um esquema interestadual so-
fisticado, envolvendo logística para 
transporte, venda e distribuição de 
entorpecentes, além da ocultação 
de valores e bens.

Cerca de 45 pessoas estão sendo 
investigadas, mas até o momento, 
as prisões preventivas e temporá-
rias foram indeferidas pela Justiça. 
Somente nos últimos seis meses, 
12 investigados movimentaram 
cerca de R$ 7,8 milhões, a maior 
parte oriunda do comércio de dro-
gas como cocaína, skunk, maconha 
prensada, ecstasy e outras subs-
tâncias sintéticas.

O grupo criminoso contava com 
operadores financeiros, transpor-
tadores (“mulas”) e mulheres cha-
madas de “atletas”, que faziam o 
transporte da droga de ônibus ou 

por aplicativos. Havia ainda escon-
derijos em diferentes cidades gaú-
chas e catarinenses, abastecendo 
os estados do RS, SC, PR, SP, DF, RJ 
e PE.

As autoridades estão investi-
gando a aquisição de bens móveis, 
imóveis e ativos virtuais como par-
te do esquema de lavagem de di-
nheiro proveniente do tráfico.

Na primeira fase da investiga-
ção, deflagrada em março de 2024, 
a polícia já havia descoberto um 
laboratório de ecstasy em Palhoça/
SC, onde três pessoas foram pre-
sas. Outras duas foram detidas em 
Torres/RS, com drogas como ecs-
tasy, maconha e cocaína.

Apreensões da primeira fase:
Veículos, dinheiro em espécie, 

celulares, balanças, documentos 

e máquina de fabricação de com-
primidos; 450g de skunk; 4.904 
comprimidos de ecstasy; 48 kg de 
drogas sintéticas e insumos; 2,7 kg 
de cocaína

Apreensões da segunda fase:
23 celulares, 4 notebooks, 1 au-

tomóvel e 1 CPU; R$ 16.266,00 em 

dinheiro; 5 balanças de precisão; 
63 cartuchos de arma de fogo e 3 
armas; 1g de crack, 81,7g de skunk, 
261g de haxixe, 881g de maconha 
e 1.735g de cocaína; A investigação 
segue em andamento, com novas 
análises sobre os bens apreendi-
dos e a atuação do grupo crimino-
so.

Uma prisão ocorreu no final 
da tarde deste domingo (17 de 
agosto), em Passo de Torres. Con-
forme a Polícia Militar, por volta 
de 17h uma guarnição policial 
- juntamente com as guarnições 

da ROCAM e do Canil K9 - efetua-
ram a abordagem de um homem 
de 33 anos no bairro Vila Ribeiro.

Contra o homem, havia um 
mandado de prisão ativo pelo ar-
tigo 157 do Código Penal (roubo). 

Ainda de acordo com a Polícia mi-
litar, o mesmo estava foragido do 
sistema prisional. O homem foi 
localizado e preso no interior de 
sua residência que fica naquele 
bairro.

Durante a abordagem do mes-
mo os policiais militares localiza-
ram uma tornozeleira eletrônica 
com o número de série parcial-
mente suprimido, sendo esta 
utilizada para o monitoramento 

do criminoso -  que, entretanto, 
havia rompido e retirado o dispo-
sitivo. 

Após a prisão, o homem foi 
conduzido ao Presídio Regional 
de Araranguá.

SEGURANÇA

A Brigada Militar (BM), por meio 
da 2ª Companhia do 2º BPAT, está 
realizando uma operação de fisca-
lização de motocicletas em Arroio 
do Sal. A ação começou no dia 16 
de agosto, sendo que atende a “de-
núncias da população sobre moto-

ciclistas que colocam em risco a se-
gurança e a ordem pública”, afirma 
a BM.

As reclamações incluem excesso 
de velocidade, manobras perigosas, 
uso de escapamentos adulterados, 
perturbação do sossego e condu-

tas ligadas à prática de crimes. “Em 
resposta, a Brigada Militar intensifi-
cou a fiscalização e as abordagens, 
buscando coibir atividades ilegais, 
identificar irregularidades adminis-
trativas e ajudar a reduzir os índices 
de criminalidade na cidade”, afirma 
a comunicação da 
Corporação.

Nos primeiros 
dias da operação 
(até 19 de agos-
to), quatro autos 
de infração foram 
aplicados e uma 
motocicleta foi 
recolhida. A fisca-
lização será man-
tida por tempo 

indeterminado.
“A Brigada Militar reforça seu 

compromisso com a segurança da 
comunidade de Arroio do Sal.  Ope-
rações como esta são essenciais 
para garantir um ambiente mais 
seguro para todos. A colaboração 

da população é fundamental para 
o sucesso das nossas ações. Denún-
cias podem ser feitas pelo telefone 
190, sendo garantido o sigilo. Jun-
tos, podemos construir uma cidade 
mais tranquila e segura”. (FONTE - 
Comunicação Social do 2º BPAT)

Em nome da segurança e ordem pública, BM realiza fiscalização de motos em Arroio do Sal

Ação conjunta cumpriu mais de 100 mandados e desarticulou rede interestadual de tráfico de drogas, armas e lavagem de dinheiro
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